
Informativo da região da Vila Tibério
Ribeirão Preto, julho de 2017, ano XII, nº 142

www.jornaldavilatiberio.com.br

As indústrias
da Vila Tibério 

até 1930

Classificados 
de imóveis

A história de 
Melenches

A FLORADA DOS IPÊS



2 J u l h o  d e  2 0 1 7 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

10 mil exemplares - 24 páginas
jornaldavila@gmail.com

EDITORA JORNAL DA VILA
Rua Monte Alverne, 942, Vila Tibério

CNPJ 39.039.649/0001-51

Informativo 
mensal com 
circulação 

na região da 
Vila Tibério

Fone: 3011-1321
Jornalista responsável:

Fernando Braga - MTb 11.575
Colaboradores:

Anna Maria Chiavenato, Iara Falleiros, 
Iúri F. Braga e Rodrigues Gallo

Impresso na Gráfica Spaço
(Fone: 3969-4659) - Ribeirão Preto

AME e deixe
O Jornal da Vila se posiciona 

contra o fechamento da UBDS 
Central, por entender que é contra 
os anseios da população.

Embora a vinda de AMEs 
para a cidade seja importantíssi-
ma, é preciso que as coisas sejam 
feitas com planejamento a longo 
prazo.

Caso ocorra o fechamento da 
UBDS Central, a Vila Tibério será 
triplamente penalizada: além de 
perder a unidade de pronto aten-
dimento, terá um volume maior de 
tráfego nas ruas que dão acesso à 
UPA da Rua Cuiabá e um número 
maior de veículos da região que 
ocuparão as já reduzidas vagas de 
estacionamento.

Fernando Braga

SEGURANÇA

Polícia Civil com 
efetivo cada vez menor

SEGURANÇA

Há mais de 3 anos sem a câmera 
da Praça 'Coração de Maria' 

EDUCAÇÃO

Amovita faz abaixo-assinado 
por creche na Vila Tibério 

É IMPORTANTE SABER

Em 2002 Ribeirão Preto 
tinha um efetivo de 539 
policiais civis (delegados, 

escrivães e investigadores). Se-
gundo o Censo do IBGE, no ano 
2000, tínhamos uma população 
de quase 505 mil habitantes. 
Hoje, o número de policiais ci-
vis caiu para 390 e a população 
da cidade saltou para 675 mil 
habitantes, segundo estimativa 
do IBGE para 2016.

Em 15 anos a população 
cresceu mais de 33% e o efetivo 
policial foi reduzido em 27,6%.

 Por conta disso, o governo 
do Estado agrupou os Distritos 
Policiais e hoje funcionam no 
mesmo local, junto com o nosso 
3º DP, o 1º (Centro) e o 6º (Vila 
Virgínia e Parque Ribeirão).

Segundo Eumauri Lúcio da 
Mata, presidente do Sindicato 
dos Policiais Civis de Ribeirão 
Preto (Sinpol), "estamos retro-

agindo uns 50 anos, quando a 
cidade tinha apenas três DPs. 
Há 20 anos tínhamos o dobro do 
efetivo de hoje e uma população 
muito menor. O que nós preci-
samos mesmo é de gente. Esta 
chamada 'reengenharia' que fi-
zeram é para esconder o número 
de policiais, que é muito baixo, e 
fechar distritos. Quem perde é a 
população, pois não temos mais 
investigação".

Enquanto isso, o Ministério 
Público move ação civil contra 
o governo estadual exigindo a 
contratação de mais policiais. A 
ação foi movida em abril e teve 
o pedido de liminar negado pela 
Justiça, mas o mérito ainda será 
analisado.

Segundo a Promotoria, a Po-
lícia Civil está desprovida de re-
cursos humanos necessários para 
a prestação adequada de serviços 
eficientes à comunidade.

Desde o dia 19 de fevereiro 
de 2014, quando bandi-
dos explodiram os caixas

eletrônicos da agência do 
Banco do Brasil, localizada na 
rua Rodrigues Alves, em frente 
à Praça Coração de Maria e, na 

fuga, alvejaram a câmera de 
monitoramento instalada pela 
Coderp na esquina das ruas Luiz 
da Cunha com Rodrigues Alves.

Ficaram a base da câmera e 
a vontade de ter mais segurança 
no bairro.

Em audiência sobre a des-
tinação do Lar Santana 
que aconteceu no dia 29 

de maio na Câmara Municipal, a 
representante da Secretaria Mu-
nicipal da Educação  afirmou que 
a Vila Tibério não tem demanda 
para instalação de uma creche. 

A Amovita (Associação do 

Moradores da Vila Tibério e 
Adjacências) preocupada com 
as mães que moram no bairro, 
que precisam trabalhar e não 
têm onde deixar seus filhos or-
ganizou um abaixo-assinado que 
pode ser subscrito nas bancas 
das praças Coração de Maria e 
José Mortari.
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O movimento contra o 
fechamento da UBDS 
Central participou ativa-

mente da CEE da Câmara Muni-
cipal no dia 18 de julho. Da Vila 
Tibério destacamos a presença 
do dr. Claudimar Amaro, pelo 
Conselho da UBS e Joab Xavier, 
pelo Conselho do CSE. O movi-
mento está realizando reuniões,  
panfletagens e organizando um 
grande abaixo-assinado. 

Isto porque o governo muni-
cipal apresentou projeto de insta-
lação de um AME (Ambulatório 
Médico de Especialidades) no 
local onde atualmente funciona 
a UBDS (Unidade Básica Distrital de 
Saúde) Central, conhecido popular-
mente como Pronto Socorro Central.

O AME trabalha com encaminha-
mentos e atenderá toda a região de 
Ribeirão Preto. Para ser atendido será 
necessário passar por uma UBS. Com 
isso, o atendimento de urgência será 
feito na UPA Sumarezinho e na Treze 
de Maio.

O QUE É FEITO NA CENTRAL
A UBDS Central (UBDS Dr. João 

Baptista Quartim) foi inaugurada em 
1976. Na unidade são realizados aten-
dimentos de urgência e emergência em 
clínica médica, além de atendimentos 
agendados de clínica geral, gineco-
logia e especialidades (cardiologia, 
pneumologia, neurologia, ortopedia 
e oftalmologia). Também são feitos 
atendimentos odontológicos, de enfer-

Movimento contra o fechamento da UBDS Central ganha força
casos de emergência 
cada minuto pode ser 
decisivo para a sobre-
vivência dos pacientes.

Outro ponto a ser 
ressaltado é a malha vi-
ária da região central. O 
trânsito na área central já 
é difícil, principalmente 
em horários de pico. As 
ruas e avenidas da região 
são estreitas, há falta de 
vagas de estacionamento 
e alto fluxo de veículos 
de diversos tamanhos 
(carros, ônibus, cami-
nhões) que se dirigem 
ao terminal central e à rodoviária por 
linhas urbanas e interurbanas. Caso o 
AME seja instalado no local onde está 
a UBDS Central, o trânsito poderá 
piorar muito com pacientes de mais 25 
cidades da região. 

Assim, não podemos correr o risco 
de fechar uma unidade tão importante 
quanto a UBDS Central.

O pessoal do Mo-
vimento ressalta que é 
favorável à instalação de 
um ou mais AMEs em 
Ribeirão Preto, porém é 
contra o fechamento da 
UBDS Central e defende 
que a Prefeitura Munici-
pal estude outros locais 
mais adequados para a 
sua instalação. Defende 
também que os AMEs 
venham a somar ao sis-
tema de saúde municipal 
e não substituir serviços 
de saúde tão importantes 
quanto a UBDS Central.

Também organizou um abaixo-as-
sinado que já colheu milhares assinatu-
ras. Quem quiser se posicionar contra 
o fechamento da UBDS Central pode 
assinar o documento no restaurante 
Muraca San, na Av. do Café, 550.

Texto contém trechos da Carta 
Aberta do Movimento Contra o Fecha-
mento da UBDS Central.

magem, de assistência farmacêutica, de 
assistência social, de vacinação e exa-
mes de radiologia e eletrocardiografia. 
Até junho de 2017, também realizava 
atendimentos de urgência e emergência 
em pediatria.

UNIDADE ATENDE 100 MIL PESSOAS
Segundo o site da Secretaria Muni-

cipal de Saúde, a unidade é responsável 
por cobertura populacional de 97.975 
habitantes (segundo censo do IBGE de 
2010). No último ano a UBDS Central 
realizou mais de 170 mil consultas 
médicas e mais de 10 mil atendimentos 
odontológicos de urgência.

A localização central da UBDS é 
um importante fator para garantir o 
acesso ao sistema de saúde. Segundo 
dados da Secretaria Municipal de 
Saúde, mais de 50% dos pacientes 
atendidos na UBDS Central são prove-

nientes dos distritos norte, sul e 
leste da cidade. O fechamento 
da UBDS Central prejudicaria 
o acesso destes pacientes a ser-
viços de pronto-atendimento, 
inclusive de trabalhadores da 
região central. 

Os dados demonstram 
como a localização centrali-
zada e o fácil acesso por meio 
de transporte público tornam a 
UBDS Central uma importante 
porta de entrada no sistema de 
saúde, sendo responsável por 
atendimentos de pacientes de 
todas as regiões de Ribeirão 
Preto. 

TRÂNSITO
A prefeitura justifica que esses 

pacientes passariam a ser atendi-
dos na UPA Cuiabá, porém o bairro 
Sumarezinho é residencial, com ruas 
estreitas e sem acesso por avenidas. 
Em horários de pico o acesso à UPA 
ficaria prejudicado, tendo o tempo 
estimado de atraso de pelo menos 10 
minutos. As principais vias de acesso 
à UPA Sumarezinho, que cruzam a 
Vila Tibério, contam apenas com 
uma ou duas faixas, podendo ocorrer 
interrupção do trânsito quando há um 
caminhão de coleta de lixo ou em caso 
de pane de veículo. 

A localização da UBDS Central 
favorece o rápido transporte de pa-
cientes por meio do SAMU (Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência) 
para os principais hospitais de urgência 
e emergência de Ribeirão Preto. Em 

Dr. Claudimar Amaro, pela UBS Vila Tibério Joab Xavier, pelo CSE
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3011-1321

O Porvir foi um jornal semestral que 
começou a circular em 1947, quando 
a Escola Sinhá Junqueira ainda se 

chamava 3º Grupo Escolar de Ribeirão Preto 
e circulou por 22 anos, até 1969.

Além de ser um órgão de divulgação da es-
cola, o jornal desempenhou um papel impor-
tante no aspecto educacional, comunicativo, 
na difusão dos valores e costumes da época.

O jornal deixou de ser editado no final da década 
de 1960, transformando-se em um mural.

Era feito pelos alunos, sob coordenação dos pro-
fessores. Em 1947, o diretor do 3º Grupo Escolar, prof. 
Octacílio Alves de Almeida, organizou comissões, 
formadas por docentes, para a realização de trabalhos 
coletivos. A comissão do jornal, inicialmente sob a 
responsabilidade da professora Afra Bertoldi. Pos-
teriormente houve revesamento do responsável pela 
edição do jornal.

Em 1953 foram vendidos 2.300 exemplares. A ver-
ba arrecadada era destinada para realização de benfei-

torias na escola. Foram realizados concursos 
internos e campanhas para a venda dos jornais, 
sendo distribuídos prêmios à classe vencedora.

Em 1955, o saldo existente do jornal era 
de CR$ 3.963,40 que foi utilizado na compra 
de vidros para as salas de aula, segundo Ata 
de Reunião Pedagógica.

Um fato interessante sobre o jornal ocor-
reu em 1954, quando a professora Glória dos 

Santos Fonseca ofertou alguns números do jornal a 
universitários de Coimbra (Portugal) que visitavam a 
cidade. O jornal comentava a visita e os alunos da 4ª 
série – masculino davam boas vindas aos estudantes 
portugueses.

Passado algum tempo, a escola recebeu nota de 
agradecimento do vice-reitor da Universidade de Coim-
bra pela atenção recebida nesta instituição.

O objetivo do jornal O Porvir era divulgar acon-
tecimentos do cotidiano, conteúdos trabalhados nas 
salas de aula, opiniões dos educandos, comemorações 
cívicas, entre outros assuntos.

Quando Ribeirão Preto 
comemorou 100 anos
A cidade viveu uma gran-

de festa no dia 19 de 
junho de 1956, em co-

memoração ao centenário de 
Ribeirão Preto, que era a quinta 
maior cidade do Estado, com 
cerca de 92 mil habitantes.

Desfile, exposição e diver-
sos outros eventos marcaram as 
festividades, que tiveram a par-
ticipação do presidente da Re-
pública Juscelino Kubitschek 
de Oliveira, do governador 
em exercício general Porfírio 
da Paz, dos deputados Ulisses 
Guimarães e Amaral Furlan, 
dentre outras autoridades. Fo-
ram recebidos pelo prefeito 
Costábile 
Romano 
na Prefei-
tura. 

C o m 
desfile de 
bandas , 
escolas, 
e n t i d a -

des, empresas, foi inaugurado o 
recinto da Festa do Centenário, 
na Cafecram, onde foi servido 
um grande churrasco.

Um desfile estudantil reuniu 
25 mil jovens e crianças que 
ocuparam todos os quarteirões 
da rua Tibiriçá, entre a avenida 
Francisco Junqueira e o prédio 
da Beneficência Portuguesa.

Para finalizar a festa, o 
prefeito Costabile Romano foi 
o anfitrião de um banquete para 
500 convidados e de um baile 
de gala.

Populares participaram de churrasco 
na antiga Cafecram, na Avenida Bandeirantes

O jornal da Escola 
Sinhá Junqueira

O QUE SIGNIFICA PORVIR:
Porvir é um substantivo masculino 

que significa futuro, o que ainda está 
por vir ou acontecer
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No dia 23 de junho os terceiros anos A, 
B, C e D e o segundo ano B, apresentaram 
um Sarau, onde os alunos leram poemas 
para seus colegas e familiares. O projeto 
tem contribuído para o desenvolvimento 
da fluência leitora nos alunos. Trabalho 
das professoras Rosana, Patrícia e Fabiana 
que tanto se dedicaram ao projeto. O Sarau 
teve a colaboração do professor Marcelo 
e da funcionária Lúcia pela confecção e 
montagem da decoração.

Os alunos Allan Oliveira 
Dias, Anna Luiza Q. B. de Souza 
Assis, Eduardo Ribeiro Ramos, 
Giovana Gomes Malumbres 
Pinho, Hugo Perciliano M. de 
Oliveira, Ivo Henrique Poeta 
Q. B. Siqueira, Pamela Karina 
Farias de Oliveira, Raphaelle 
Conceição Nascimento, Samuel 
Alves Shimada, Samuel Elias de 
Oliveira Rocha e Thiago Ribeiro 
Barbosa, orientados pela profa. 
Rosemary, pela conquista do 
troféu de Ouro na fase Regional 
dos Jogos Escolares do Estado de 
São Paulo 2017.

As aulas de Xadrez da EE 

Prof. Rafael Leme Franco são 
ministradas pela professora Ro-
semary de Paula Machado Car-
valho desde 2010. 

Os alunos, regularmente ma-
triculados nesta escola, tem a 
opção de participarem das aulas 
no período inverso ao que estu-
dam. Estudos comprovam que 
a prática do xadrez proporciona 
o desenvolvimento da atenção, 
concentração, memória, paciên-
cia, autocontrole, lógica matemá-
tica, entre outros. 

Em agosto, a escola estará 
participando da fase Estadual, na 
cidade de Indaiatuba/SP.

Eventos da EE Profa. Hermínia Gugliano
Alunos de quatro turmas 

de quintos anos da Escola 
Estadual Profª. Hermínia 

Gugliano receberam, no dia 22 de 
junho, certificados do Proerd (Pro-
grama Educacional de Resistência 
às Drogas). O soldado Sampaio, 
que ministrou o curso, participou 
da entrega. Pais e familiares com-
pareceram na quadra da escola e 
prestigiaram o evento que contou 
com a participação da banda da 
Polícia Militar.

O vôlei da escola, orientados pelo prof. Diego Alves Silva 
conquistou Prata (2º lugar) na Regional do mesmo campeonato

Xadrez da EE Prof. Rafael Leme Franco é ouro 
na etapa regional dos Jogos Escolares do Estado

No dia 8 de junho os terceiros anos da EE 
Profª Hermínia Gugliano finalizaram o Projeto 
Didático: Jardim, um mundo para os animais 
pequenos, que tem como objetivo a produção 
de Verbetes de Enciclopédias dos Animais que 
vivem no jardim.  Trabalho das professoras Rosa-
na e Patrícia que se dedicaram ao projeto, com a 
colaboração do professor Marcelo, da funcionária 
Lúcia e da professora Simone que montaram o 
painel para a exposição dos verbetes.
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A assistente social Lisete Maria 
Roveri falou sobre benefícios 
sociais, no dia 10 de julho, na 

UBS Vila Tibério. Ela explicou o que 
é o SUS, como funciona o serviço 
social inserido na política de saúde. 
Que é preciso trabalhar com direitos 
e é preciso conhecer os recursos da 
saúde pública em todos os níveis.

Ela trabalha na UBDS Central de 
manhã e na UBS Sumarezinho à tarde.

A gerente da unidade, Elizabete 
Rissato Narciso, falou que o objetivo 
das palestras é a orientação. Foi mar-
cada uma palestra por mês, toda 2ª 
segunda-feira, às 8 horas da manhã. 
Os palestrantes e os temas foram 
escolhidos pelo Conselho Local de 
Saúde da unidade.

O vídeo com o tema "Nos 
Trilhos da Saúde: 70 
anos de História de uma 

unidade de saúde do município 
de Ribeirão Preto”, produzido 
no Centro de Saúde Escola 
Professora Doutora Maria Her-
bênia Oliveira Duarte (CSE Vila 
Tibério), foi premiado entre 
os 30 finalistas do Concurso 
Cultural “Somos Parte do SUS 
que dá Certo”, promovido pelo 
Ministério da Saúde.

O vídeo, que começa con-
tando a história da formação da 
Vila Tibério, povoada por imi-
grantes italianos e funcionários 
da Companhia Mogiana, o de-
senvolvimento do bairro e suas 
características, logo dá ênfase à 
formatação do Centro de Saúde 
Escola em 1943, depois de uma 
força conjunta de moradores que 
angariaram fundos para comprar 
o terreno e construir a unidade 
de saúde.

Entre seus entrevistados, 
o vídeo traz depoimentos de 
grande valor histórico, como da 
funcionária Antonieta Scaranti, 
que trabalhou no posto de pueri-

cultura, e o discurso do médico 
Sérgio Arouca, de pacientes e 
colaboradores. Retrata, a im-
plantação do atendimento em 
ginecologia, primeira da cidade 
a oferecer a especialidade, a 
atuação ativa do conselho de 
saúde local e a formatação do 
saúde da família.

O CONCURSO CULTURAL
Ao todo foram inscritos 284 

vídeos e assistidos e avaliados 
de maneira independente, onde 
foram avaliadas experiências 
de regiões diferentes do país. 
Critérios como criatividade e 
potencial para melhorar o aces-
so e qualidade no SUS fizeram 
parte da avaliação e a diferença.

Os 30 melhores vídeos foram 
avaliados pela Comissão Julga-
dora do Concurso, composta por 
representantes da PNH, Conselho 
Nacional dos Secretários de 
Saúde, Conselho Nacional das 
Secretarias Municipais de Saúde, 
Conselho Nacional de Saúde, 
Secretaria de Atenção à Saúde, 
do Ministério da Saúde e Orga-
nização Panamericana da Saúde.

CSE da Vila Tibério é premiada em Concurso 
Cultural “Somos Parte do SUS que Funciona”

Classificado entre os 30 finalistas, vídeo retrata a fundação, 
formatação e desenvolvimento do Centro de Saúde Escola do bairro
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Semana do meio ambiente
A “Semana do Meio Ambiente” realizada 

nos dias 3, 5, 6 e 7 de julho foi um evento 
pensado, planejado e organizado pela 

parceria do Círculo Operário da Vila Tibério, 
CSE Vila Tibério e Conselho Local de Saúde 
da unidade e equipes da Divisão de Vigilância 
Epidemiológica da Secretaria Municipal de 
Saúde de Ribeirão Preto.

Teve como objetivo fornecer orientações e 
dicas à população sobre os cuidados com o meio 
ambiente, proporcionando a possibilidade de tro-
ca de informações, por meio de rodas de conversa.

Os temas abordados foram: Educação Am-
biental com as biólogas Susana Segura Muñoz 
(docente EERP-USP) e Daniela Sudan (USP Re-
cicla); Áreas verdes – preservação e manutenção 
com Perci Guzzo, ecólogo e técnico da Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente; Lixo: problemas 
e soluções para resolvê-lo com a arquiteta, urba-
nista e ambientalista Claudia Perencin.

O evento contou também com uma oficina 
teórico-prática com Reinaldo Romero, educador 
socioambiental e ambientalista da ONG Asso-
ciação Ecológica e Cultural Pau Brasil sobre a 
campanha “Tá com calor – Plante Árvores” que 
plantou simbolicamente uma árvore sabugueira 
para ampliar a área verde da unidade. Além 
dos palestrantes que contribuíram muito com a 
discussão meio ambiente-saúde, agradecemos o 
Horto Municipal que doou 40 mudas de árvores 
diversas para os participantes da Oficina. 

Os diversos pontos abordados pelos pales-
trantes foram: perdas de água com lavagem de 
calçadas; problemas do Aquífero Guarani; falta 
de uma política de reciclagem, incluindo a coleta 
seletiva em todos os bairros; propagandas que 
não são claras e objetivas em relação ao proble-
ma da dengue e outras doenças; dificuldade em 
trabalhar com a educação ambiental; aumento 
do uso de materiais descartáveis e consumo de 
supérfluos; propaganda como estimuladora de 
desejos de compra e endividamento das pesso-
as; poda correta de árvores; aterros sanitários; 
dentre outros.

Dicas: como economizar água; como cuidar 
melhor do lixo; consumo consciente; como 
reutilizar o óleo de cozinha; controle da dengue 
não apenas em determinadas épocas do ano; 
cuidados com as calhas das residências; como 
fazer compostagem de restos alimentares; como 
reduzir, reutilizar e reciclar materiais em casa e 
no bairro; importância da cobertura vegetal no 
município; benefícios das árvores, arbustos e 
plantas rasteiras para a melhoria do clima, despo-
luição do ar, embelezamento da paisagem, ferti-
lização do solo e alimentação da fauna silvestre. 

Texto elaborado por 
Joab Jefferson da Silva Xavier, Cristina 

Alencar e Adriana Mafra Brienza. 
Contribuições de Perci Guzzo, Susana 

Segura Muñoz e Daniela Sudan.

Palestra no Círculo, acima;
no CSE, ao lado;

e plantio de uma sabugueira
nos fundos da unidade
feito pelo ambientalista

Reinaldo Romero

Aconteceu nos dias 3, 5, 6 e 7 de julho, no Círculo Operário e no CSE Vila Tibério
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EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
CALDAS NOVAS

(Hotel Boulevard Privê)
6/9/17 a 10/9/2017

RIO DE JANEIRO
(Hotel Morada do Mar)
6/10/17 a 12/10/2017

GUARUJÁ (Hotel Guarumar)
16/11/17 a 20/11/2017

GUARUJÁ (Hotel Guarumar)
28/12/2017 a 2/1/2018

GUARUJÁ (Hotel Guarumar)
16/1/2018 a 21/1/2018

Com inauguração do Cine 
Marrocos, no início da dé-
cada de 1960, os moradores 

da Vila Tibério podiam fazer quase 
tudo sem sair do bairro. Os filmes 
eram exibidos primeiro nas salas 
do Centro e depois chegavam aos 
cinemas dos bairros. As longas filas 
eram uma cena comum nos finais 
de semana.

Minha mãe, a Dirce Cabeleirei-
ra, tinha um salão de beleza na Luiz 
da Cunha, no mesmo quarteirão do 
cinema, e morávamos nos fundos. 
O Cine Marrocos ficava na esquina 
com a Conselheiro Saraiva, onde 
hoje é a Caixa Econômica Federal.

Na esquina com a Barão de Co-
tegipe ficava a sapataria do Ivo e na

mesma calçada ficavam as 
fábricas do Roque Naccarato e a 
dos Pezzuto. Naquele quarteirão 
moravam as famílias Approbato, 
Sanches e Chiavenato, entre outras.

Em um belo domingo, uma 
imensa fila percorria todo o quar-
teirão da Luiz da Cunha e virava 
a esquina da Barão de Cotegipe. 

Darcy, 
bilheteira 

do Cine 
Marrocos, 

está em 
casa de 

repouso
da Vila

O gerente do Cine Marrocos, “seu” Renato Marinelli, entre funcionários:
o lanterninha José Luiz da Silva (que faleceu agora no dia 2 de julho) 

e a bilheteira Darcy, do outro, Inês, Laura e Dirce

Darcy ficou feliz ao ver sua foto no Jornal da Vila

Darcy ficou emocionada com 
minha visita no Recanto dos 
Idosos, onde está morando 

atualmente. Sorrindo, exclamava: 
"Que felicidade! Você veio me ver! 
Veio me mostrar a foto com minhas 
amigas do Marrocos!".

Quase todos os dias era possível 
encontrar Darcy no Cine Marrocos, 
que funcionou desde 1959 até 
meados dos anos 70. Era possível 
vê-la por uma pequena janela que 
cortava o mármore preto na esquina 
do Cine Marrocos. Ela vendia os 
ingressos para o cinema.

Hoje, mesmo com a memória já 
comprometida, lembrou do nome 
das outras funcionárias que estão 

na foto histórica abaixo e que até 
então estavam sem identificação.

Darcy nasceu em São Sebastião 
do Paraíso, depois sua família foi 
para Itaú de Minas e finalmente 
veio para Ribeirão, quando ela era 
ainda menina. Aqui, morou na vila 
Tibério e trabalhou como bilheteira 
no Cine Marrocos. Achava muito 
legal trabalhar no cinema e fala de 
todos com carinho. Lembro que o 
José Luiz era muito bonzinho.

Ela pediu para que voltasse 
mais vezes e prometi levar o Jornal 
da Vila assim que ficasse pronto.

Darcy não se casou. "Fiquei 
tomando conta dos meus pais", diz 
ela. (FB)

Estava quase anoitecendo e a fila 
passava em frente do salão. As pes-
soas sentavam na soleira da porta, 
para descansar.

Com 10 anos, era muito traves-
so. Ao chegar em casa vi algumas 
moças sentadas no degrau da porta. 
Bem depressa, corri até o tanque, 
enchi um balde com água e o carre-
guei, desajeitadamente, até a parte 
de dentro da porta: virei o balde 
deixando encharcado quem estava 
do lado de fora.

Foram muitos os gritos, mas 
em seguida, começaram a chamar 
pela minha mãe. Aí percebi que elas 

iriam entrar. Bem depressa, subi no 
muro e fui me esconder no telhado 
da fábrica de ladrilhos do Peracini.

Minha mãe pediu desculpas às 
moças e se prontificou a secar suas 
roupas nos secadores do salão.

Só voltei quando todas já ti-
nham ido embora. Aí tive de en-
carar a dona Dirce, que ficou uma 
fera.

Ainda hoje, quando lembro 
desta história, fico me perguntando: 
será que as moças ainda consegui-
ram ver o filme naquela sessão?

Fernando Braga

Banho na fila do Cine Marrocos

Ilustração Paulo Monteiro
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Fotos Fernando Braga

A Vila Tibério na Corrida Integração
Moradores participaram da corrida e também da caminhada pela Avenida do Café

A 3ª Corrida Integração
aconteceu no dia 2 de julho.

Aqui no Jornal da Vila mostramos
apenas personalidades

do bairro
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Conectado aos 84 Uma família tiberense
Ligado no Whatsapp e no Facebook, Pau-

lo Gomes Alvarenga, de 84 anos, gosta 
também de pescar, de comer bem e não 

dispensa uma cervejinha. Quase toda semana 
ele dirige seu carro até um pesqueiro ou até o 
Rio Pardo para relaxar. Quando está em casa, 
navega na internet.

"Vim para o começo da Rua Aurora com 
10 anos. Ainda existia a linha para Dumont, 
mas já não corria mais trem", diz ele. 

Já trabalhou na fábrica de vidros da Ca-
pitão Salomão, depois no Banco Construtor, 
onde torneava peças e parafusos. Finalmente 
foi trabalhar no escritório  do Daerp onde se 
aposentou em 1991.

"A Rua Aurora era uma rua de terra quando 
cheguei. Tinha pássaro preto, 
coleirinha, bigodinho, era 
cheia de passarinho. Meu 
pai trabalhava na Mogiana. 
Nasci na Usina Junqueira, 
em Igarapava. Meu pai pediu 
transferência para Ribeirão 
e a mudança vem de trem", 
conta Pedro. 

Seu pai chamava-se Pe-
dro Alvarenga e a mãe Maria 
Gomes Alvarenga. Tiveram 
seis filhos, duas mulheres e 
quatro homens  e ainda ado-
taram mais um. 

Paulo é o irmão mais 
velho. Dois irmãos já fale-
ceram.

Wilson Clóvis Ferreira Costa 
foi gerente da Rodhia, em Ribeirão, 
e morreu de infarto, em 1986 com 
38 anos. Deixou a esposa Edalcir 
Finatto Facchini Costa com dois 
filhos, Rodrigo, com 8 anos e Ra-
quel, com 3.

Dona Raquel foi sócia por 14 
anos de Henderson Brasil em um 
posto de combustíveis na Avenida 
do Café. Ela mora há 40 anos na rua 
Paraíso, desde que se casou. Veio 
em 69 de Dumont para Vila Tibério. 

Wilson trabalhou na fábrica de 
calçados L.Benelli. O filho, Rodrigo, 
cresceu frequentando o Poli. É noivo 
de Fabiana Machado.

Quando menino, Wilson jogava na Arca:
Bastião, Wilson, Carlos, Salvador, Vitor e Turco.

Agachados: Newton, Brotero, Antônio, Maurício e Sérgio

Edalcir, com o filho Rodrigo e a neta Heloísa

Edalcir e Wilson
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Encontro familiar
Os descendentes do 

Vô Mateus e Vó 
Ana se reuni-

ram em Presi-
dente Olegário 

(MG), no dia 17/7. Uma 
das descendentes é dona 
Elvira, a primeira filha, 
terceira de 13 filhos, e, ali 
no encontro a mais velha 
dos filhos presentes. 

Só ela veio para 
Ribeirão Preto, casada com José Jacinto que também 
nasceu lá. Estão aqui na Vila Tibério desde 1950. Dona 
Elvira, que está com 89 anos, foi costureira nas décadas 
de 50, 60 e 70. O marido, José Jacinto (falecido em 
2015, aos 91 anos) também nasceu em Presidente Ole-
gário e morou na mesma casa na Álvares de Azevedo, 
de 1950 até 2015, quando faleceu. Ele foi operário da 
Cervejaria Paulista, Antártica e, depois, carpinteiro 
da construção civil. 

Tiveram três filhos: a mais velha, Maria José já 
foi moradora da Vila e trabalhou na Nossa Caixa 
da Rodrigues Alves. Ari, o mais novo, mora na Rua 
Eduardo Prado, foi diretor e é professor no Colégio 
Industrial. Carolina mora há mais de 60 anos na Ál-
vares de Azevedo, onde nasceu, cresceu e estudou no 
Sinhá Junqueira, no Santos Dumont e na USP, é médica 
neuropediatra. Mora hoje com a mãe. Todos estudaram 
no Santos Dumont. Hoje são 7 netos e 6 bisnetos. 

Família Falaguasta
Sob a proteção de dona Laura. que reside na Vila Tibério (brindando), 

e de dona Nilce, a Família Falagusta reuniu parentes de Ribeirão Preto, 
São José dos Campos e Orlândia no Jardim Primavera, aqui na cidade.

Foto do encontro em Presidente Olegário, com dona Elvira sentada, no centro da foto

Dona Elvira com uma bisneta e, abaixo, José Jacinto

"Ainda sonho que dirijo"
Joviano Honório, que com-

pleta 80 anos agora em 
agosto, nasceu em Ribeirão 

Corrente e depois foi para a 
cidade de Guará.

Veio para Ribeirão em 1967, 
com 17 anos. Aqui casou-se e 
foi para Goiás, onde comprou 
terra em Miracema do Nor-
te, atual Estado de Tocantins. 
Vendeu as terras em 1971 e foi 
para Goiânia trabalhar em uma 
construtora como motorista. 
Depois foi trabalhar na Viação 

Araguarina viajando por Goiás, 
Minas Gerais e Distrito Federal.

Posteriormente comprou 
caminhão e rodou o país inteiro 
até 1985.

"Tem dia que sonho que 
estou dirigindo. às vezes cami-
nhão, outras vezes ônibus", diz.

Aí voltou para Ribeirão e foi 
trabalhar na Viação Andorinha 
onde ficou por 18 anos até se 
aposentar. É casado com dona 
Araci, tem quatro filhos (um já 
falecido), oito netos e um bisneto.
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Botafogo Challengers importa 
talentos de futebol americano

Ronelle Stephens, o Ron, de 
28 anos, nasceu em Rich-
mond, na Virgínia, EUA. 

Atua como wide receiver (atacante) 
no Botafogo Challengers.

Quando criança gostava de 
jogar o nosso futebol e basquete 
na escola, mas brincava na rua 
de futebol americano. Começou a 
jogar para valer na escola no ensi-
no médio e depois na faculdade. 
Diz que obteve mais experiência 
jogando fora do seu país.

"Eu jogava bem o soccer [como 
os americanos denominam o nosso 
futebol]. Era zagueiro, junto com 
meu irmão. Hoje jogo futebol 
americano mas meu sonho era o 
basquete", diz ele.

Jogou por dois anos na Austrá-
lia. Foi campeão duas vezes na liga 
semi profissional da costa oeste, em 
Perth. No Brasil jogou em Araça-
tuba por três meses em São Paulo 
uma temporada e em Ribeirão Preto 
por três meses. Vai ficar um mês nos 
Estados Unidos e pretende voltar 
em breve pois está namorando uma 
ribeirãopretana. 

Acha a cidade muito legal, 
diferente de Araçatuba. Aqui tem 
diferentes pessoas de diversas regi-
ões do país. Diz que lembra muito 
sua cidade natal.

Quanto ao Botafogo Challen-
gers, ele acha que é bem dinâmico 
e com bom potencial, mas que 
precisa ser mais focado.

"Se o Botafogo Challengers 
usasse todo o potencial poderia 
ganhar campeonatos. O time jo-
garia melhor se tivesse mais apoio 
financeiro e o público prestigiasse 
mais", afirma Ron.

MEXICANO
Diego Sanchez, de 29 anos, 

nasceu na cidade do México. Ele é 
um line baker (defesa) e é a terceira 
vez que joga pelo Botafogo Chal-
lengers. Tem o apelido de Bambam.

"Quando jogava na Liga Mayor, 
no México, não gostava de fazer 
ginástica e saía sempre bem nos 
testes. O pessoal falava que eu tinha 
força bruta igual do Bambam dos 
Flintstones", conta Diego.

Começou a jogar com 12 anos 
na categoria infantil da equipe 
Águilas Blancas. Depois, nas ca-
tegorias juvenis, jogou pelo Los 
Dragones do Instituto Politécnico 
Nacional e já na Liga Mayor voltou 
a defender o Águilas Blancas.

"O México tem uma estrutura 
melhor que o Brasil. Lá, as crianças 
com oito anos já começam a jogar", 
diz ele. 

Diego já participou de torneio 
no Peru e em Cáli, na Colômbia. 

Começou a jogar pelo Botafogo 
Challengers em 2016. No ano pas-
sado o time tinha jogadores mais 
experientes. Agora tem muitos 
novatos e é preciso auxiliar e coor-
denar para ter um resultado melhor.

O americano Ron e o mexicano Diego jogaram por Ribeirão, que foi eliminado 
na semi-final pelo Weilers Rio Preto, que sagrou-se campeão paulista

"Adoro Ribeirão Preto. É uma 
cidade muito boa, ainda que peque-
na. Tem muita coisa boa, apesar do 
calor", diz Diego Sanchez.

O ANFITRIÃO E INTÉRPRETE
Kevin Henrique Garcia, de 23 

anos, é safety (defesa) no Botafo-
go Challengers. Jogou em 2013 e 
2014, parou e voltou em 2016.

"Pretendo continuar, mas de-
pois que recuperar o joelho. Em 

2017 joguei mesmo lesionado e 
agora em junho me afastei por não 
aguentar mais correr com dor no 
joelho", diz ele.

Quando criança, Kevin sempre 
gostou de esporte. Fez judô no 
Palestra e jogava futebol no Polies-
portivo do Botafogo, mas diz que 
era ruim de bola.

"Jogo futebol americano por 
amor, já que não ganho salário pra 
isso", diz ele.

Os dois amigos estrangeiros são 
sempre recepcionados por Lucinéri, 
mãe do Kevin, do Auto Elétrico 
Donizete, na Rua Castro Alves.

"O Ron adora café e pão de 
queijo e também feijoada. Ele se 
adaptou muito bem no quesito ali-
mentação. O Diego gosta de açaí,  
feijoada e picanha", diz Lucinéri.

Ron ainda tem dificuldade  
com o Portugês e Kevin serve de 
intérprete.

Ron, Diego e Kevin, defendendo as cores do Botafogo Challengers
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Américo Fortunato de Oliveira, o 
Melenches, foi um dos maiores 
percussionistas de Ribeirão 

Preto. Ele tocava pandeiro e maraca.
“A música era o seu oxigênio e ele 

afirmava que queria morrer tocando”, 
diz sua filha, Sueli Girotto que lamen-
ta: “infelizmente ele não morreu no 
palco”.

Melenches nasceu em Casa Branca 
em 1920 e, aos 12 anos, veio com os 
pais para a Vila Tibério. Aqui, com 13 
anos começou a tocar no Jazz Tupan. 
Com 20 anos foi para o Rio de Janeiro 
onde tocou em diversos locais, inclusive no Cassino da 
Urca. Fez parte da orquestra que acompanhava cantores 

como Carmen Miranda, Ângela Maria, Nelson 
Gonçalves, Orlando Dias e outros.

Voltando para Ribeirão Preto tocou no Jazz 
Tupan até os 40 anos. Depois, por onze anos 
animou a orquestra Sul America e, mais tarde, 
passou por diversas casas noturnas e com os 
mais variados músicos.

Vale destacar a parceria de Melenches 
com os paraguaios Florêncio e Carlos. Nos 
últimos tempos tocou na Casa de America e no 
Che Garufa. Recebeu diversas homenagens, 
inclusive do governo municipal.

Américo Fortunato de Oliveira morreu em 
2005. Foi casado com Etelvina Girotto de Oli-

veira (falecida). Teve três filhos, Sueli, João Américo (ad-
vogado) e Adilson, que é médico em Presidente Venceslau.

Músico tocou até no Cassino da Urca e
acompanhou Carmen Miranda e outros artistas

MELENCHES
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MEMÓRIA FOTOGRÁFICA

Fachada da antiga Sociedade Amiga 
dos Pobres, com os alunos da escola,
que também funcionou no local

Leandro Maia Marques *

A Vila Tibério surgiu 
a partir da década 
de 1880 de um 

desmembramento da 
fazenda do Laureano 
e estava localizada 
no perímetro entre 
os córregos homô-
nimo, ou das Pedras 
e Matadouro (cha-
mado em 1886 de 
Bom Retiro (PINTO, 
1886) ou Antarctica 
e um caminho e traço 
deste até o primeiro e 
o ribeirão Preto. 

O nome do bairro, 
também conhecido antiga-
mente como Vila do Tibério, 
refere-se ao seu loteador, o minei-
ro Tibério Augusto Garcia de Senne. 
A Vila (chamada assim de forma abreviada 
por ser a primeira em Ribeirão Preto) entre 
as décadas de 1880 até 1930 passou por um 
processo de transformação de rural para ur-
bana, em especial até 1930 para suburbana 
(SOUZA, 2009, p. 100; MARQUES, 2017, 
p. 145).

A Vila começou a ter uma diversificação 
social maior com o decorrer dos anos e das 
décadas com a construção tanto de casas 
familiares como de várias associações co-
letivas: em 1910 da Sociedade Amiga dos 
Pobres, em 1918 com o início da construção 
e em 1919 com a inauguração da Igreja Nossa 

Senhora do Rosário, em 1918 do 
Botafogo Futebol Clube e de 

seu primeiro estádio cons-
truído em 1924 e nomeado 

de Luiz Pereira em 1941 
na Rua Paraíso em área 

afastada à época e lo-
calizada no final oes-
te de Ribeirão Preto, 
em 1921 do Terceiro 
Grupo Escolar (no-
meado de Sinhá Jun-
queira em 1954), em 
1917 da Sociedade 

Escola Alemã criada 
pelas freiras austría-

cas franciscanas e em 
1930 do Centro Espírita 

Batuíra. 
E de uma diversifica-

ção econômica, concretizada 
tanto em atividades de comércio, 

prestação de serviços, a passagem em 
seu território da estrada de ferro e da estação 
principal e definitiva da ferrovia Mogiana em 
1885 e em 1890 do ramal para Dumont, de 
duas grandes indústrias, a filial da Compa-
nhia de Bebidas Antarctica fundada em 1911 
e as oficinas de fabricação e montagem de 
locomotivas da Ferrovia Mogiana em 1927. 

 E aqui, em especial, 16 pequenas in-
dústrias, às quais se tratam apenas de uma 
amostragem parcial de firmas confirmadas 
em fontes, pois deveriam existir uma quan-
tidade superior, neste sentido, a tabela abaixo 
mostrará todas essas firmas tiberenses às 
quais serão a seguir analisadas.

Pequenas indústrias da Vila Tibério, de 1895 a 1930

Banco da Praça Santo Antônio, com propaganda da fábrica de Antônio Spanó & Filhos
Prensa manual de ladrilhos que pertenceu a Antônio Spanó

(hoje está na empresa SA Fábrica de Ladrilhos Hidráulicos, nos Campos Elíseos)

David Noccioli Na foto de 1925, o primeiro carro e o primeiro caminhão da cidade. O caminhão 
pertencia à família Spanó, da Vila Tibério, e fazia entregas para a fábrica de ladrilhos 
localizada na rua Gonçalves Dias. O carro era da família Bianchi, na Duque de Caxias. 

Do livro de Rubem Cione, História de Ribeirão Preto, 5º Volume, página 1000.

O primeiro caminhão da cidade era da Vila Tibério
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* Esse artigo é parte da futura dissertação 
de mestrado “As pequenas indústrias de 
Ribeirão Preto/SP de 1870 a 1930”, de 

Leandro Maia Marques, a ser defendida 
no programa de História Econômica 

da USP, campus Capital

(continuação da página 14)
A primeira pequena indústria levantada 

foi segundo o memorial e depoimento do 
engenheiro J. C Alvares, em 20 de maio 
de 1902, e reproduzido em (EMBOABA, 
1955, p.33): “Por estar na cabeceira ‘antigo 
correguinho’, hoje córrego do Matadouro 
[...] [Nele] existe uma olaria em abandono, 
outrora explorada pelo falecido Tibério Au-
gusto, sendo de inferior qualidade a argila 
para esse mister”. 

O córrego foi nomeado assim, pois em 
sua foz junto ao ribeirão Preto foi construído 
o segundo prédio do Matadouro Municipal 
em 1903 (SILVA, 2008, p. 101), após sua 
transferência do primeiro local de sua edifi-
cação no Centro. 

Um indício da diversificação relativa 
em vários ramos das pequenas indústrias 
tiberenses (conforme a presença limitada do 
setor econômico secundário na economia do 
bairro e de Ribeirão Preto) foi a presença de 
quatro empresas de bens de capital às quais 
atendiam outras empresas (serraria para aten-
der marcenarias, carpintarias e fabricantes 
de móveis; fundição; peneira de arame para 
separar e peneirar frutos de café aproveitáveis 
e fornecendo para fazendas de café; ferraria 
e carroça; e funilaria.

Uma dessas empresas foi de propriedade 
de Antônio Diederichsen, que além da manu-
tenção da serraria, a mesma começa a diver-
sificar a quantidade de produtos fabricados, 
ao transferir a planta produtiva do Centro, 
construída em 1912, para a Vila Tibério, em 
1918 na Rua Joaquim Nabuco, 4. Entre as 
Ruas Castro Alves e Conselheiro Saraiva, esta 
parte mais ocidental ocupada hoje pela con-
cessionária de automóveis Santa Emília, e de 
“fundição de ferro e bronze,  fogões, caixilhos 
de ferro, parafuso, máquinas para lavoura e 
usinas açucareiras, turbinas, moendas, vácuos 
e outros acessórios destinados a pequenas e 
grandes usinas de açúcar, produtores de aguar-
dentes, álcool, serralheria. ABC – Associação 
Banco Construtor. O que fomos ontem... 1903, 
o que somos hoje (1953, p. 62).

E de uma maioria de 12 pequenas indús-
trias fabricantes de bens de consumo não du-
ráveis e simples voltados tanto para usufruto 
direto de pessoas físicas (calçados, sabão, 
licor, vinho de fruta e vinagre) como para 
uso na construção civil de casas (ladrilho, 
artefato de cimento, carpintaria, esquadria e 
a olaria anteriormente citada). 

Tabela 1- Algumas pequenas indústrias da Vila Tibério de 1895 a 1930

A empresa de José Saiani, em alguns desses anos, e não confirmados, mudou-se para a Vila Paulista.

A duração média foi curta, de 8,75 anos, 
com a ocorrência de uma maioria de 13 
pequenas indústrias com duração inferior 
a uma década e com a exceção de apenas 
três firmas - Antônio Spanó, José Saiani e 
Roque Nacarato - com mais de 10 anos de 
funcionamento. 

Essa foi a distribuição dos endereços 
das pequenas indústrias por ruas (e com 
o número de empresas): Coronel Luiz da 
Cunha – também nomeada de Avenida 
Antarctica (quatro), Santos Dumont (uma), 
Padre Feijó, Castro Alves, Gonçalves Dias 
(a rua mais afastada a oeste) e Álvares de 
Azevedo (duas); e uma firma que não foi 
possível saber a rua exata em que estava 
localizada, mas foi verificado que realmente 
estava instalada na Vila. 

Uma observação a ser considerada: a nu-
meração dessas antigas pequenas indústrias 
não deve ser associada automaticamente 
à atual, pois antes de 1930 a referência 
poderia ser a contagem sequencial imóvel 
por imóvel e atualmente é feita conforme 
a metragem da frente, por exemplo, um 
quarteirão com dez casas com dez metros de 
frente cada chegará no final ao número 100 
e antes chegava-se ao número 10.

Os municípios e países de origem dos 
empresários foram as seguintes: Antônio 
Diederichsen “nasceu em São Paulo”; Antô-
nio Spanó “nasceu em Caiveno (província de 
Nápolis), Itália”; Ângelo Bevilacqua “nasceu 
em Verona, Itália, em 1893”; Francisco Oc-
tavio Pacca “nasceu no Rio de Janeiro, em 
8/4/1885”, proprietário da Nordeste Paulis-
ta; José Saiani “nasceu dia 11/4/1905, em 
Cravinhos”. (ROSA, 2007, p. 60, 48, 72-73, 
206, 297). 

Os quatro empresários seguintes eram 
italianos: 

David Noccioli “nacionalidade: italia-
na, destino: Guatapará”. http://www.inci.
org.br/acervodigital/livrodetalhe.php?li-
vro=058&pagina=060&familia=36060

Giuseppe (José) Roberti ““nacionalidade: 
italiana, destino: Ribeirão Preto” http://www.
inci.org.br/acervodigital/livrodetalhe.php?li-
vro=003&pagina=104&familia=55910.

Arduino Noccioli, dono das Esquadrias 
Ítalo Brasileira, e Rocco (Roque) Naccarato 
(PISANI, 1937, p. 456).

E, por outro lado, era brasileiro Francis-
co Octavio Pacca, proprietário da Nordeste 
Paulista, pois: “nasceu no Rio de Janeiro, em 
8/4/1885” (ROSA, 2007, p. 206). 

 A maioria de sete empresários confirma-
dos e de quatro prováveis italianos (somando 
11) sobre uma quantidade menor de quatro 
brasileiros, junto ao grande contingente de 
operários peninsulares, confirmando, com 
isso, que a Vila Tibério foi até 1930 um bairro 
com presença destacada de italianos. 

A quantidade de operários por empresas 
foi a seguinte: três na Nordeste Paulista e 
Ítalo Brasileira, quatro no João Binotto e 
cinco no Dante Saviolli e Rocco (Roque) 
Nacarato, perfazendo uma média total baixa 
de quatro proletários por pequena indústria. 

A conclusão foi que no setor econômico 
secundário houve um predomínio de pe-
quenas indústrias na Vila Tibério até 1930 
ambas com duração curta, pequenos capitais 
e quantidade de operários, predomínio de 
empresários italianos e da fabricação de bens 
de consumo não duráveis, um fenômeno 
recorrente, também, nos demais bairros do 
Centro, Campos Elíseos, Retiro e Barracão. 

Oficinas da empresa de Antônio 
Diederichsen na Vila Tibério 

em três momentos: 
1 - Operários junto às máquinas 

(1920). Foto Gullaci.
2 - Geral da fábrica (1924).

Foto Romildo Cantarelli
3 - Vista da oficina e do escritório

(1928). Foto Aristides Motta 
& Maggiori

1

2

3
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Na tela do Cine Vitória, Maciste 
entorta as barras da grade de 
ferro que prende seus amigos 

nas catacumbas, e com a agilidade 
de um raio, toma a lança do soldado 
que tenta atacá-lo, prendendo dois 
inimigos ao mesmo tempo, fazendo 
daquela lança de aço, um nó como 
se fosse uma simples corda, levan-
do seus amigos para a liberdade, 
ovacionado pela população sofrida 
daquele reino, enquanto as luzes vão 
se acendendo gradativamente e a cor-
tina cor de vinho fechando ao barulho 
dos acentos das poltronas de madeira 
sendo levantadas para dar passagem 
a todos que se dirigem para a saída 
do cinema.

Lá fora, o cenário é constituído 
pelo ar fresco de um tempo sem 
poluição, pelo tilintar das garrafas 
da fábrica de vidro Santo Antônio, 
pelo relógio da Igreja tocando em um 
sino com som de médio/agudo, cujas 
badaladas indicam ser 10 da noite, 
enquanto os casais de namorados, vão 
deixando de apreciar as multicores da 
fonte luminosa da Praça Coração de 
Maria, para curtir um namoro mais 
aconchegante na segunda sessão do 
Cine Marrocos.

Ao lado do Grupo Sinhá Jun-
queira, alguns jovens se reúnem, e, 
talvez empolgados com as aventuras 
de Maciste, entortam também as gra-
des do muro da escola, em um jogo 
de força, onde outros vem a seguir, 
retornando as mesmas grades para o 
lugar original.

Na esquina da Igreja, Marianos 
e membros da Juventude Católica, 
tomam lanches acompanhados de 
vaca preta na Lanchonete “O Bicão”, 
enquanto combinam detalhes para 
participação na missa dominical e 
definem preparativos para os jogos do 
campeonato juvenil da cidade.

Com uma iluminação mais pá-
lida, mesas antigas com tabuleiro 
de damas desenhado em sua base, 
na outra esquina da praça, senhores 
aposentados, viúvos ou simplesmen-
te solitários, tomam suas doses de 
destilados no Bar do Kenzo, alheios 
ao movimento da praça, que tem em 
sua outra ponta, a alegria contagiante 
dos Irmãos Crispim, na Padaria do 
Commercio, sempre frequentada 
pelos amantes do futebol profissional 
da cidade.

E é nesse cenário, que tomo 
coragem para me aproximar daquele 
grupo de jovens ao lado do Sinhá 
Junqueira, e pergunto para “Wilsão”, 
se realmente é verdade que ele é o 
Nacional Kid, lutador das noites de 
sexta-feira na TV Excelsior...

 Diante da afirmativa, digo que 
sou seu fã e pergunto como fazer para 
ter uma oportunidade de trabalhar em 
sua academia, pois estava próximo de 
fazer 14 anos, e já era momento de 

aprender uma profissão e ter o meu 
próprio dinheiro.

“Preciso de alguém sim, para 
organizar os equipamentos após 
as aulas, varrer a academia, fazer 
fichas de inscrições...” – respondeu 
ele, ao mesmo tempo em que me 
convidou para acompanhar seu grupo 
de comandados no domingo, em um 
“desafio” que fariam à lutadores de 
um pequeno circo instalado na Rua 
Monte Alverne, cujo espetáculo 
principal, era a invencibilidade de 
seus atletas em cima do ringue, en-
frentando expectadores que tinham 
coragem de participar daquele tipo 
de evento, por conta de um prêmio 
oferecido em dinheiro, que aumen-
tava a cada apresentação e ninguém 
conseguia ganhar.

Chegando próximo ao pequeno 
circo, Wilsão, Arildo, Nego e David, 
vestidos com calças de abrigo, troca-
ram os “Bambas” que calçavam por 
sapatilhas de luta e entraram como 
expectadores normais do espetáculo 
circense...

Depois das apresentações dos 
palhaços, da corda bamba, dos pratos 
em equilíbrio e dos malabaristas, e 
após duas ou tres lutas entre membros 
do circo, chegou o momento maior 
do desafio à platéia, para enfrentar 
a dupla e tentar ganhar o prêmio, 
quando Wilsão se apresentou, e, ao 
passar pelas cordas e tirar a camisa, 
junto com David, foi barrado pelo 
apresentador, que ao observar suas 
sapatilhas, afirmou que aquele não 
era um espetáculo para profissionais, 
gerando ali uma discussão, com a 
platéia inflamada e em coro gritando 
“marmelada”, quando Nego resolveu 
mostrar suas habilidades, invadindo 
o ringue, jogando-se no ar e dando 
uma tesoura voadora no apresentador, 
bem ao estilo de Ted Boy Marino, 
iniciando ali uma tremenda luta pra 
valer, entre 6 ou 7 lutadores do circo 
contra os quatro tiberenses da Aca-
demia “Feras do Ringue”, enquanto 
o público, em sua maioria com medo, 
foi se retirando do local às pressas.

Foi uma pancadaria generalizada, 
que só terminou, quando Arildo e 
David resolveram correr do ringue e 
golpear o mastro principal que susten-
tava a lona, derrubando a cobertura 
totalmente. 

Na segunda-feira bem cedo, o 
pequeno circo partiu da Vila Tibério 
sem deixar aviso sobre onde seria o 
novo local que seria instalado para 
novos espetáculos, enquanto que eu, 
com as notícias espalhadas pelo bairro 
de que os membros da academia der-
rubaram o circo, fui impedido pelo 
meu pai de frequentar o local, e não 
pude realizar o sonho de trabalhar 
junto com um dos meus ídolos da 
troupe dos “Gigantes do Ring” que 
se exibiam na TV Excelsior.

DERRUBANDO O CIRCO NO CHÃO

Homenagem aos 
campeões pelo 
Tupy em 1967

Geraldo, Paschoalin, Scarpini, 
Boquita, Gaspar, Roberto Barufaldi, 

Tiraboschi, Toninho e Ivan.
Agachados: Augusto, Popoli, Capa, 

Sidney, Mário Gobo, Angola e 
Vasconcelos

Asaga do Botafo-
go no Campe-
onato Paulista 
de 1977 virou 

filme, produzido pelo jor-
nalista Igor Ramos, que 
também é autor de duas 
edições do livro Botafogo 
- Uma História de Amor e 
Glórias, lançado em 2008 
e reeditado em 2013.

Foram meses de traba-
lho em busca de imagens 
históricas e algumas iné-
ditas. Além das imagens 
de 1977, o filme tem como 
destaque os depoimentos 
de jogadores, como o go-
leiro Aguilera.

O Botafogo foi cam-
peão da Taça Cidade de SP 
após uma final épica contra 
o São Paulo em pleno Mo-
rumbi. E os jogadores do 

time são-paulino também 
estão no documentário, 
como por exemplo Muricy 
Ramalho, que teve a infeli-
cidade de sofrer uma lesão 
grave naquele jogo. O go-
leiro Waldir Peres também 
dá seu depoimento sobre o 
timaço do Botafogo.

Tem também um as-
sunto tabu, que foi o jogo 
em que a Ponte Preta apaga 
os refletores do Moisés 
Lucarelli, quando estava 
perdendo por 1 a 0. E quem 
fala disso é Dicá, o maior 
nome daquele time.

O filme tem 90 minu-
tos de duração e tem pa-
trocínio do RibeirãoSho-
pping, da Jupiara Brindes 
e Biquinis & Cia, além do 
apoio e licenciamento do 
Botafogo FC.

A história da conquista de 1977, quando o 
Botafogo foi campeão do 1º turno, em DVD

77 Eternos Campeões
DVD - R$ 50,00 - à venda nas bancas da 

Vila Tibério e no Jornal da Vila
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Nome: 
Robson Ziotti, proprietário 
do Restaurante Toca do 
Esquilo
Time preferido? Botafogo
E o seu segundo time?
Corinthians
O melhor jogador que 
passou pelos clubes de 
Ribeirão Preto? Sócrates
Um jogo inesquecível? 
Final do Campeonato Paulista 
de 2001 primeira partida em 
Ribeirão Preto terminou 3 x 0 
para o Corinthians. Dois gols 
do Marcelinho Carioca e um do 
João Carlos.
Você é contra ou a favor da 
terceira camisa de clube e por 
quê? Sou contra porquê desca-
racteriza as cores tradicionais 

O JOGO DE ONTEM

Toque de Primeira

CORINTHIANS 0 x 0 BOTAFOGO
Campeonato Paulista 2001, final, jogo de volta
Data: 27/05/2001
Local: Morumbi, São Paulo- SP
Árbitros: Edílson Pereira de Carvalho e Alfredo Santos Loebeling
CORINTHIANS: Maurício (Gléguer); Rogério, João Carlos, Scheidt 

(Fábio Luciano) e Kléber; Marcos Senna (Gallo), André Luiz, Marcelinho 
e Ricardinho; Gil e Ewerthon. Técnico: Wanderley Luxemburgo

BOTAFOGO: Doni; Chris, Bell e Augusto; 
Gustavo (César), Douglas, Róbson Nese (Chicão), 
Luciano Ratinho (Gauchinho) e Jadílson; Leandro 
e Robert. Técnico: Lori Sandri.

MOMENTOS HISTÓRICOS 

Botafogo Vice-Campeão Paulista de 2001
A conquista do Botafogo naquele 2001 ao perder 

em casa para o Corinthians no Estádio Santa Cruz por 
3 a 0 e no jogo de volta, precisando golear o adversário, 

mas sem conseguir, segurou o empate de zero a zero 
no Morumbi, sagrando-se vice-campeão paulista da 
temporada.

Doni levantando a taça de vice campeão paulista de 2001

Da esquerda para a direita, o presidente Atílio Benedini, Mauro Saquy, Hamilton Mortari, 
Ismar Bonagamba e Benedito Sciência da Silva

Recordando e matando saudade do feito histórico 
do Botafogo na conquista vice-campeonato paulista 
de 1977. 

Na exibição da taça a presença de homens que se-
rão sempre lembrados pela folha de grandes serviços 
prestados ao tricolor da Vila Tibério.

SEGUNDO JOGO DA FINAL
Aconteceu no dia 27 de maio  no Morumbi vitória 

do Corinthians por 3 a 0 gols 

PRIMEIRO JOGO
O Corinthians venceu em Ribeirão Preto por 

3 a 0 e  podendo perder por uma diferença de três 
gols o empate deu o título ao alvi-negro, o 24º 
da sua história.

dos clubes e as suas tradições.
Um jogador que merece uma 
chance na Seleção Brasileira 
e quem você não convocaria 
mais? Chamaria o Cássio do Co-
rinthians, pelo grande momento 
que atravessa, e não convocaria 
mais David Luís, atualmente no 
Chelsea.
Qual esporte que você não 
gosta? UFC
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nas dependências do famoso hotel 
Savoy em Londres. Nem assim, o 
futuro rei sossegou.

Conheceu Wallis Simpson em 
um evento social, na época casada 
com Ernest A. Simpson, o que não 
foi empecilho para se tornarem 
amantes. De acordo com a polícia 
secreta de Londres, Wallis já teria 
outro relacionamento com um 
homem casado e católico. Mais 
um motivo para deixar o rei de 
cabelos em pé. Conta-se que antes 
de morrer ele declarou que o filho 
não ficaria muito tempo no trono. 

Em 1936 o rei George V morre 
e Eduardo, como seu filho mais 
velho, assume o trono. Sua relação 
amorosa com Wallis continuava e 
era uma festa para a imprensa devi-
do ao escândalo pelo fato dela ainda 
estar casada. Em julho de 1936 ela 
pede o divórcio na esperança de 
se unir oficialmente ao Rei. Pouco 
tempo depois Eduardo demonstra 
sua vontade de se casar com Wallis. 
Na época o então primeiro-ministro 
Stanley Baldwin disse a ele que, de 
acordo com a igreja anglicana, seria 
impossível um rei se casar com 
uma mulher duas vezes divorciada 
e ainda com maridos vivos e tam-
bém os súditos britânicos jamais 
aceitariam Wallis.

Eduardo não se conformava 
com as imposições impostas pela 
monarquia e por qual motivo o 
casamento com uma mulher divor-
ciada causava tanto alvoroço. Mas, 
como Rei, ele também era Chefe da 
Igreja Anglicana e bem sabia que a 
religião não aceitaria este casamen-
to. Ele tentou de tudo, aprovação do 
Gabinete para mudar a legislação 
(assim como seu ancestral), quis 
pedir o apoio da população para 
seu casamento, mas foi impedido 
pelos poderosos na política inglesa 
e pela família.

Assim, ainda mesmo sem ser 
coroado, ele teve que fazer sua 
escolha: o trono ou seu amor por 

Wallis. E nessa briga, venceu o 
amor, Eduardo abdicou em dezem-
bro de 1936, com apenas 326 dias 
de reinado. Foi um dos reinados 
mais curto da monarquia inglesa e 
ele foi o primeiro rei a renunciar por 
livre e espontânea vontade ao trono.

Em seu lugar, seu irmão George 
VI, pai da atual rainha Elizabeth II, 
ascendeu ao trono. Eduardo, após 
ser nomeado Duque de Windsor, 
se exilou na França e se casou com 
Wallis em 1937. Após seis meses 
ela se tornou oficialmente a duque-
sa de Windsor, mas sem direito ao 
título “Sua Alteza Real”, era apenas 
chamada de Sua Graça, para grande 
revolta de Eduardo.

O rei George VI, dois anos 
depois do irmão ter abdicado, 
escreveu uma carta ao primeiro 
ministro proibindo a entrada dele 
no país se estivesse na companhia 
da mulher. Com tudo isso Eduardo 
VIII (Edward em inglês), ficou 
bem quietinho recebendo um bela 
pensão, viajando por toda a Europa 
e Estados Unidos entre as décadas 
de 50 a 60, numa vida de glamour 
e luxo em meio as celebridades. 
Ele faleceu em 1972 sem nunca 
mais morar na Inglaterra onde está 
enterrado e ela, em 1986 em Paris.

Sofisticação também é o que 
não falta neste

ENTRE O TRONO E O AMOR
Edward VIII e Wallis Simpson

MACARRÃO CREMOSSO 
COM ALHO PORÓ

4 colheres de sopa de manteiga
1 talo de alho poro
200 grs de palmitos cortados
20 azeitonas pretas picadas
1 xícara de leite
1 caixinha de creme de leite
sal e pimenta do reino
1 pacote de macarrão tipo espaguete ou 
outro tipo cozido
Preparo
Em uma frigideira, derreta as colheres 
de sopa de manteiga e refogue o alho 
poró por 3 minutos ou até que fique 
macio. Junte o palmito e azeitonas e 
acrescente o leite. Tempere com sal 
e pimenta e espere levantar fervura. 
Desligue o fogo, adicione o creme de 
leite e o macarrão cozido e misture.

Anna Maria 
Chiavenato

Essa história poderia muito 
começar com o tradicional 
“era uma vez”, só que não. 

São fatos reais acontecidos através 
dos tempos na monarquia inglesa, 
alguns deles bem fora dos padrões 
da moral e da ética.

Você sabia que a Igreja Anglica-
na foi criada na Inglaterra por causa 
de um divórcio? Isto aconteceu 
em outra época quando o rei Hen-
rique VIII se apaixonou por Ana 
Bolena, mas como já era casado 
com Catarina de Aragão, dentro 
da tradicional igreja católica não 
era possível uma separação. Po-
rém, usando de seus poderes reais 
decidiu dar um jeito de se livrar da 
mesma. Simplesmente anulou seu 
casamento alegando que Catarina 
não lhe dera um filho homem para 
ser seu herdeiro no trono. Para se 
unir a sua amante, que era dama 
de companhia de sua ex-esposa, 
ele deu um jeito de conseguir a 
aprovação do clero e em 1533 se 
casou com sua amada Ana.

Mas, a história não parou por ai, 
pois o Papa Clemente VII acabou 
com a festa e pouco tempo depois 
anulou o novo casamento e ainda 
excomungou o rei. Muito irritado, 
Henrique VIII achou outra solução. 
Deu as costas para o Vaticano e 
criou uma nova religião com a 
criação da Igreja Anglicana que foi 
a primeira igreja cristã a aceitar o 
divórcio. Além de também não lhe 
dar um filho homem, Ana Bolena 
foi acusada de adultério, incesto e 
magia negra e acabou sendo deca-
pitada. O interessante é que esta 
mesma Igreja Anglicana, que foi 
criada por conta de um divórcio, 
séculos depois impediu um rei de se 
casar com seu grande amor porque 
a noiva era divorciada.

Aqui começa outra história 
bem mais atual, que minha mãe 
vivenciou e sempre contava. O 
Rei Eduardo VIII conseguiu aba-
lar a monarquia inglesa quando se 
apaixonou pela socialite americana 
Wallis Simpson, divorciada duas 
vezes. Eduardo se preparou a vida 
inteira para assumir o trono no 
lugar de seu pai George V. Mas, na 
época como Príncipe de Gales, tam-
bém sempre foi a grande preocupa-
ção da família real e seus ministros 
por conta de ser mulherengo e sua 
queda por mulheres casadas. Uma 
de suas amantes, também casada, 
Marguerite Alibert colecionava 
tórridas cartas de amor trocadas 
entre eles causando mal estar no pa-
lácio real. Para completar, tempos 
depois ela matou a tiros o marido 

Chuveiros, ventiladores,
ferros de passar, liquidificadores

reparos de torneira e outros
Orçamentos sem compromissoJR Consertos

em Geral
R. Monte Alverne, 742 - Fone: 99202-2765

Foi um sucesso a quermesse da 
Igreja Nossa Senhora do Rosário

"A tradição da festa junina 
da Travessa Prata, começou 
com meus avós Tomaz Tavares 
e Amélia, e há mais de 30 anos 
que não era realizada.

Com o falecimento do meu 
avô, a festa junina ficou na 
lembrança. Cresci ouvindo as 
histórias das festas, já que nasci 
depois que meu avô já era faleci-
do. Fogueira, milho, batata doce e 
quentão não faltavam. E meu avó 
pisando em cima da brasa acesa 
também não. 

Meus avós, com seus onze 
filhos, os maridos e esposas, 
vizinhos e conhecidos da família 
completavam a festança. 

Ano passado, junto com mi-
nha esposa, viemos morar na Tra-
vessa Prata e dois meses depois 
a fogueira acendeu novamente. 
Junto com minhas tias, tios, pri-
mos e moradores conseguimos 
realizar a festa. Foi uma linda 
lembrança para todos, e uma 
grande satisfação para quem 
estava participando pela primeira 
vez, assim como eu, outros netos  
e bisnetos da dona Amélia e To-
máz Tavares. 

Este foi o segundo ano que 
realizamos a festa e pretendemos 
não parar mais, passando para as 
próximas gerações".

Leandro Tavares

Sábado, dia 15 de Julho, 
foi o último dia da tradicional 
quermesse do Santuário Nossa 
Senhora do Rosário. A Festa 
Junina foi encerrada com um 
enorme sucesso e um recorde de 
público graças à organização, aos 
deliciosos pratos e bebidas típicas 
da época e muita diversão. 

Neste dia foram sorteados 
um automóvel Renault Scenic 
semi novo, 1 televisor de 32 po-
legadas, 1 notebook, 1 celular e 
1 microondas. Parabéns ao padre 
Daniel e a todos os organizadores 
que transformaram esta quermes-
se da Vila Tibério em uma das 
melhores da cidade.

Festa junina da Travessa Prata

QUERMESSE NA IGREJA SANTA LUZIA
Toda sexta e sábado de agosto - a partir das 20 horas

Show de prêmios no dia 26 de agosto
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FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321

Mogiana, Antarctica, Paulista, Cerâmica, 
Banco Construtor, Fab. de Vidros, outras?

COPIAMOS E DEVOLVEMOS E AINDA 
PUBLICAMOS SUA HISTÓRIA NO JV

Aniversariantes de JULHO

Júlia Nogueira 
Silva, dia 1

Maria Inês 
Soares, dia 2

Maria Vanda 
Zunfrile, dia 2

Andresa, 
dia 3

Adair Cesca 
Ponsoni, dia 4

Júlia, dia 4 Ana Tassinari, 
dia 6

Alexandre, dia 4 e 
Yasmin, dia 19

Marilda Cristina 
Vivancos, dia 4

Lucas da 
Cunha Alves, 

dia 6

Mara Rúbia
Padilha, dia 6

Lúcia, 
dia 6

André, da 
Panif. O Pão 
Nosso, dia 6

Paulo
Henrique, dia 9

Antônio 
Francisco 

Araújo, dia 8

Renato Anselmo 
Grili, dia 2

Fabiana Meni, 
dia 12

Márcia e Luiz Humberto (Beto) 
comemoram aniversário de

casamento no dia 3

Maria Aparecida e Antônio 
Carlos (do Macal Pe. Feijó) 

comemoram casamento dia 7

Aracy 
Tornich,
dia 11
Emanuelle, 
dia 21

Larissa, 
dia 15

Moacir 
Sertanejo, dia 15

Giselle 
Correia, 
dia 12

Júlia, dia 7

Profa. Help, 
dia 12

Carlos Vicente, 
o Rei do torresmo, dia 4. 

Na foto com a esposa Elaine Oracilda, dia 24/6 e Cláudio, dia 17/7

Adriano Mendes e Carla, 
da Mundial Auto Elétrica, 
comemoram aniversário 

casamento no dia 27

Walter 
Zanetti, 
dia 12

Zuleika 
Martin Rosa, 

dia 12

Paulo César 
Martins (Boquita), 

dia 12

Vicente Ribas, 
dia 9

Waldemar 
Ziotti, dia 11

Maria 
Antoniucci de 
Lima, dia 11

Marcelo e 
seu irmão 

Márcio
Barbieri, 

dia 11

Sílvia e Milton
Pereira comemoram
casamento no dia 1 º

Carlos Eduardo e Rejane 
Maria comemoram o 
casamento no dia 9

Luiz Carlos Peruchi (dia 10) e 
Márcia (dia 14) comemoram 

aniversário de casamento dia 9

Depois de 16 anos morando 
na rua  a Rita "Paulinha" 

comemorou aniversário dia 15/6 
com Roberto Carlos Vito, 
Maria Lúcia Meneguzze e 

Célia Constantino

Neusa e Claudinei Corrêa 
comemoram, com as filhas, genros e 

netos, aniversário de casamento dia 14

Maria de Lourdes e Ulysses 
Paiva comemoraram 
casamento no dia 21

Zinho Tamburu e Rosa, 60 
anos de casamento dia 31

Juliana e Carlos comemoraram 
bodas de 17 anos no dia 24/6

Ruan Patrick, 
neto de Fátima 
e João Paulo 

do Bar Apache, 
dia 21

Tatiana 
Pizzato, 
dia 22

Roberto 
de Paiva, 

dia 21

Sidney Simões Zunfrilli, dia 18
Com pai e filho no Santa Cruz.

Adriano 
César

Capreti, 
dia 25

Jader, 
dia 25

Márcia S.
Barbam, 
dia 21

Sueli 
Tornici,
dia 23

Helena 
Novais dos 

Santos, 
dia 23

Mariana R. 
dos Santos,

dia 20

Ivonice
dos Santos, 

dia 16

Nilton 
Frederico, 

dia 18

Gabriel, dia 3 e 
Larissa, dia 15

Dirce Braga, 
dia 24 Silvana

H. Mingato, 
dia 29

Lucas P. 
Tavares,
dia 29

José 
Divino,
dia 29

Antenor Jr., dia 30 
A esposa Valdirene, dia 25/8

Diego 
Andrade, 

dia 24

Jacqueline Buabssi, dia 24

Sandra 
Cardinali, 

dia 24Vinícius, dia 24

Diva Palucci,
17 de julho

Alexandre Luís Marques, dia 4         André Luís Marques, dia 10

José 
Antônio, 
dia 25

Ênio 
relojoeiro, 
dia 19

Sérgio,
dia 12Aniversarintes 

de junho
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Histórias da Vó Dirce
Dirce Braga conta histórias fantásticas, de reis e princesas, 
que ouviu quando menina. Esta história é uma adptação de 
Ali Babá e os 40 ladrões, contada pela avó de dona Dirce

ra uma vez...
João Grilo morava com 

a família na beira de 
uma estrada de terra, 
caminho de tropeiros. 

Vivia numa situação difícil. 
O pouco que ganhava vinha 
do aluguel da pousada e da 

cocheira para os vaqueiros que 
por ali passavam.

Vivia dizendo para a mulher 
que ainda seria muito rico.

“Não vejo como”, disse a mu-
lher, “se ao menos você gostasse 
de trabalhar”!

Nisso chegaram uns vaqueiros 
trazendo uma boiada.

“Não disse mulher, que Deus 
vai nos ajudar”, disse João Grilo.

“Deus ajuda, eu sei, mas preci-
sa fazer por onde”, disse ela.

À noite, quando os vaqueiros 
dormiam, João Grilo viu que uma 
vaca, bem bonita, estava indo para 
o lado do brejo. Na manhã seguin-
te, os vaqueiros deram falta da vaca 
e foram procurar pelos campos e 
matas.

No fim da tarde, cansados, os 
vaqueiros voltaram sem encontrar 
a danada.

João Grilo disse que poderia 
fazer um “trabalho” para encontrar 
a vaca. Os vaqueiros falaram que 
pagariam se ele encontrasse a rês 
desgarrada.

João Grilo pegou uma haste de 
uma planta do mato e concentrou-
-se. Sua mulher nunca soube que 
ele era um adivinho.

“Pode deixar que em pouco 
tempo vou trazer a vaquinha tão 
estimada”, disse João Grilo que 
rumou até o brejo, onde ele viu que 
o animal entrou.

Os vaqueiros ficaram encanta-
dos quando ele apareceu puxando 

João Grilo

Foto Fernando Braga

uma corda com a vaca. Pagaram 
pelo serviço e partiram.

Os vaqueiros contaram, na 
próxima parada, o trabalho do 
adivinho. A notícia se espalhou até 
que chegou aos ouvidos do rei, que 
logo, mandou chamar João Grilo.

Antes de sair de casa para ir ao 
palácio do rei sua mulher despediu-
-se: “Se você não adivinhar sabe 
que morrerá. Não sei se você volta 
para casa. Adeus”.

Ele todo confiante disse: “pode 
ficar tranquila, vou acertar todas”.

Ao chegar ao palácio encontrou 
o rei no jardim. O soberano esten-
deu a mão fechada e perguntou: “o 
que tenho na mão?”.

Ele passou a mão na cabeça e 
disse: “o Grilo está na mão do Rei 
por isso está tão apertado”.

O rei sorriu e abriu a mão: 
“acertou, é mesmo um grilo!”.

O soberano entrou no palácio 
chamando João Grilo para segui-lo. 
De repente virou-se e perguntou: 
“adivinha o que tem neste quarto”.

João Grilo disse: “é agora que 

a porca torce o rabo, isso se não 
for rabicó”.

O rei ficou admirado, pois era 
realmente uma porca e rabicó.

“Se você acertar esta última 
será muito bem recompensado. 
Minha mulher vai ganhar um bebê. 
Quero saber se será menino ou 
menina”, declarou o rei.

João Grilo levou o pensamento 
em Deus e pediu para ver a futura 
mamãe. Examinou e disse:

“passe para a esquerda, é me-
nina, agora passe para direita, vejo 
um menino”.

“Que história é está? É homem 
ou mulher?”

“Os dois”, disse ele.
Nasceram gêmeos, menino e 

menina.
“Maravilha”, disse o rei, “você 

é fantástico!”.
João Grilo ganhou uma boa 

soma de dinheiro. Quando chegou 
em casa disse à mulher. “Não falei 
que ficaríamos ricos”. Compraram 
uma linda casa e foram felizes.

FIM

Ilustração Gustavo Maniezi

Jesuíno Vicente da Silva, então 
com 70 anos, poderia ser um 
homem triste e acabrunhado. 

Depois de perder quase a totalidade 
da visão, dizia que  tocar “sanfona” 
e violão eram as coisas que lhe 
davam mais prazer.

Assim Jesuíno, o sanfoneiro das 
multidões, como sem nenhuma mo-
déstia se autodenominava, tocava 
nas feiras livres de Ribeirão Preto 
havia mais de 20 anos.

Mineiro de Passos, com 18 anos 
já estava em Ribeirão trabalhando 
como boiadeiro. Na lida com o 
gado se feriu, com uma galhada 
machucando suas vistas.

Depois, Jesuíno foi trabalhar 
como peão, de obra. Depois de qua-
se cair em um buraco de aproxima-
damente trinta metros, o supervisor 

Jesuíno, o trovador 
das feiras livres

A reportagem original foi publicada no jornal 
Verdade, em 10/7/2006. O violeiro, que alegrava 
feirantes e compradores, morreu no ano seguinte

percebeu que alguma coisa não 
estava certa com ele.

Nos exames de vista foi consta-
tado que além do problema com o 
ferimento, Jesuíno estava também 
com glaucoma e nem mesmo uma 
cirurgia conseguiu reverter a perda 
quase total de visão.

O então ex-boiadeiro e ex-peão 
de obra se aposentou e surgiu o 
músico que sempre esteve presente, 
mas só para os amigos e parentes, 
nos finais de semana.

Tocando nas feiras livres da 
cidade, Jesuíno conseguiu terminar 
de criar seus seis filhos e ainda 
ajudou os sete netos.

Ele gravou dois CDs: “Saudade 
de Ribeirão” em 1998 e “O Mundo 
está Sorrindo” em 2000. Mas o mú-
sico não estava satisfeito e pensava 
em produzir um DVD.

Jesuíno, que afirmava ter nas-
cido com o violão nas mãos, era 
alegre e extrovertido.

Na feira da Rua Dois de Julho 
era comum encontrar feirantes e 
compradores dando-lhe um “troca-
do” ou comprando um CD. Muitos 
afirmavam que ele era a alegria da 
feira, ou até que Jesuíno era uma 
espécie de patrimônio.

Fernando Braga



21* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 J u l h o  d e  2 0 1 7

FALECIMENTOS

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

IRINEU PUCCINELLI
12/9/1935 - 24/7/2017

Rua Álvares de Azevedo - Vila Tibério

AUGUSTA GALO 
FERREIRA DA COSTA

1/8/1936 – 18/7/2017
Travessa Santana – Vila Tibério

ANAIRDE MATOSO 
PECEGO PANTOSSO                         
17/12/1914 - 15/7/2017

Antiga moradora da Bartolomeu de Gusmão

JOSÉ ANTÔNIO FRUGERI 
GONÇALVES DA SILVA

26/4/1954 – 14/7/2017
Antigo morador da Vila Tibério

JOÃO LUIZ ZIOTI
21/6/48 - 12/7/2017

Rua Conselheiro Saraiva - Vila Tibério

JOSÉ LUIZ DA SILVA
10/1/1946 – 2/7/2017

Rua Conselheiro Saraiva – Vila Tibério

ADELINO DOS SANTOS
16/9/1927 – 30/6/2017

Antigo morador da Vila Tibério

DEVAIR DE SOUZA MOREIRA
10/5/1952 – 30/6/2017

Rua Dois de Julho – Vila Tibério

ROBERTO PEREIRA ABRAMOVICIUS
10/6/1978 – 21/6/2017

Rua Conselheiro Saraiva – Vila Tibério

Morreu no dia 12 de julho, na 
cidade mineira de Poços de Caç-
das, Antônio Pedro de Alcântara, 
conhecido no meio futebolístico 
como Ganzepe. O ex-atacante tinha 
72 anos e lutava contra um câncer. 
A causa da morte foi uma parada 
cardiorrespiratória.

Ex-atacante da Caldense, Gan-
zepe marcou seu nome na história 
do clube na década de 70, ao fazer 
parte do primeiro time alviverde 
que disputou a primeira divisão do 
Campeonato Mineiro.

Morre Ganzepe, do Botafogo dos anos 60

Torneio Quadrangular em Goiânia, 1967, com a participação do Botafogo: 
Márcio. Zé Carlos, Roberto Rebouças (ao fundo), Ademar, Edílio e Ganzepe

Encontro de craques de 2010.
Com Berguinho, Márcio (falecido), Maciel. Edílio e Ganzepe

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA

A LACULTESP – Lazer, Cultura e Esporte “Qualidade de Vida”, 
com sede na cidade de Ribeirão Preto, na Rua Antônio Mondi, 
nº455, bairro Jardim Iguatemi, através de sua Diretoria Executiva, 
devidamente representada por sua Presidente, Maria Inês de Mo-
raes, CONVOCA através do presente edital, todos os associados 
“membros fundadores e membros efetivos”, para participarem da 
Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada na sede da 
LACULTESP, às 19h em primeira convocação com a maioria dos 
associados ou em segunda convocação às 19h30min. com qualquer 
número, do dia 03 de agosto de 2017.

1. Revisão do Estatuto;
2. Alteração do período de mandato da Diretoria e Conselhos;
3. Eleição da Diretoria Executiva, Conselho Fiscal e Conselho 
Diretor.

Ribeirão Preto, 4 de julho de 2017.

Maria Inês de Moraes
Presidente

Em uma visão atualizada e 
futurística, Cazuza cantava: 

Brasil mostra tua cara. Qual 
é o teu negócio, o nome do teu 
sócio? 

Pois, a festa pobre já vem 
malhada à tempos. E continua 
dormindo distraída. Sem perce-
ber que é sutraída em temerosas 
transações. 

Em um grito imponente, em 
belos cavalos montados, nos 
quadros sempre foi herói, nosso 
D. Pedro e seu brado. 

Porém, historiadores e pro-
fessores, toda essa estória con-
testam. 

Nascia assim, o teatro, pois 
nos pregaram uma peça. 

Assim também se deu. a 
grande estória da lei áurea. Ca-
çados como bichos, e tratados 
como gentalha, grandes líderes 
negros, após a liberdade, antes, 
a senzala. Longe de casa, outro 
idioma e sem trabalho, estavam 
marcados. 

Hoje nas universidades pos-

suem cotas, em um Brasil que 
ainda vira às costas, continuam 
marginalizados. 

Quero estar vivo e ver, um 
Brasil de ordem e progresso. 
Pois, nossos líderes em posturas 
de corretos, em palavras e pro-
cessos, vivem um mundo à par-
te. Em roupagem de democracia, 
o que temos é uma anarquia, de 
cinismo e crueldade. 

Quem rouba tem de sair. 
Quem apura se honesto, dirigir. 
Pois, os dias continuam assim, 
nestas cidade projetada. 

Não permita meu Brasil, ou-
tros brasis nos envenenar. Que-
remos um país, que nossos filhos 
possam morar. E se orgulhar. 

Se não temos o Pasquim, e 
nem políticos honestos, fica aqui 
o meu recado, a toda essa gente 
que detesto. 

Falta cultura. 
Pra cuspir na estrutura. 

Maurício Tirado 
Beatlemaníaco sempre...   

Terra de Cabrais
Crônica

IZAURA SILVA GONÇALVES
17/8/1927 - 21/6/2017

Rua Monte Alverne - Vila Tibério

No dia 2 de julho, José 
Luiz da Silva, ex-lanter-
ninha do Cine Marrocos, 
morreu aos 71 anos. No dia 
14 de julho, José Antônio 
Frugeri Gonçalves da Silva 
morreu aos 63 anos.

Nasceram na rua Con-
selheiro Saraiva esquina 
com a Álvares de Azevedo. 
Filhos de Cláudio Gonçal-
ves da Silva e Elvira Frugeri 
da Silva. José Antônio saiu 
da Vila Tibério para fazer 
sucesso em Minas Gerais. 

Foi vereador e presiden-
te da Câmara Municipal de Dores 
do Indaiá, onde morava. Foi volun-

tário na APAE da cidade e 
presidente da entidade de 
98 a 2004, sendo reeleito 
para o triênio 2011 a 2013. 

José Antônio t inha 
orgulho de ter nascido e 
crescido na Vila Tibério e 
mantinha o espírito cari-
doso herdado de seus pais.

Ganhou várias honra-
rias em terras mineiras: Ci-
dadão Honorário de Dores 
do Indaiá e de Quartel Ge-
ral, além dos troféus Carlos 
Drummond de Andrade 
e Pedro Aleixo na cidade 

de Itabira. Recebeu a comenda do 
Servir do Lyons Club LB3.

Família perde dois irmãos em 12 dias

José Antônio

José Luiz

Nascido no dia 4 de julho de 
1945, em Poço Fundo (MG), Gan-
zepe, que era chamado de Canela 
de Ferro, pois nunca se machucava, 
sempre se destacou pela velocidade 
pelas laterais do campo e pelos bons 
cruzamentos para dentro da área.

Além da Caldense, passou por 
equipes como Palmeiras de São 
João da Boa Vista, Apucarana, 

Botafogo, Araxá, Atlético-GO e 
Rio Negro-AM.

Deixa a esposa Maria José, os 
filhos Erlon, Silvana e Maria José, 
as enteadas Gislene, Paula e Liliany, 
e os netos Otávio, Lara, Evandro, 
Lavínia, Sophia e Adriano.

Foi sepultado no dia 13 de julho 
no Cemitério da Saudade, de Poços 
de Caldas.
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Apartamento 125 metros Hi-
gienópolis - Vende-se próximo 
Santa Úrsula - 3 dormitórios, 1 
suíte, rico em armários, sala com 2 
ambientes, sacada, cozinha plane-
jada, apartamento de empregada, 
desocupada, bom acabamento, 
andar alto. 

Jardim Santa Luzia - Vende-se, 4 
suítes, rico armários, várias salas, 
lavabo, cozinha planejada, quintal, 
piscina com sauna, espaço gourmet, 
bom acabamento, terreno 12x45, 
com 300 m2, construção frente pedra 
moldura, documentação ok. 

Monte Alegre, 3 dormitórios, 
suíte, armários, sala grande, copa, 
cozinha com armários, churras-
queira, garagens 2 carros, portão 
eletrônico, cerca elétrica, acaba-
mento moderno, R$ 280.000,00.

Vila Tibério, 3 dormitórios, suí-
te, armários, beliche embutidas 
diferenciada, sala, cozinha com 
porcelanato, armários, garagens 
2 carros, portão eletrônico, acaba-
mento moderno.

Monte Alegre, desocupada, pró-
ximo USP. Frente pedra, 3 dormi-
tórios, 2 banheiros, armários, sala, 
copa, cozinha, garagens, portão ele-
trônico, esquina Coronel Camisão.

Sobradão Bela Cittá, cinemato-
gráfico, 5 suítes, riquíssimo em 
armários, várias salas, cozinha 
planejada, espaço gourmet, piscina 
aquecida, hidro, aceita permuta 
por sítio.

Botânico, 3 suítes, amplas salas, 
cozinha planejada, dispensa, ga-
ragens 4 carros, bom acabamento, 
desocupada.

Sobrado Ribeirânia R$ 650.000, 
excelente, desocupado, 3 dormitó-
rios, suite, lazer completo, terreno 
422m², apto. Empregada, garagem 
4 carros.

Planalto Verde, 2 dormitórios, 
sala, cozinha, banheiro, quintal, 
laje, piso frio, desocupada, R$ 
170.000,00.

Rio Grande do Norte, desocu-
pada, frente pedra, 2 dormitórios, 
suite, box blindex, armários, sala, 
copa/cozinha com armários, gara-
gens 2 carros, terreno 5x23, bom 
acabamento.

Vila Tibério, 3 dormitórios, suite, 
sala, copa, cozinha, 2 banheiros, 
garagens 2 carros, quintal, chur-
rasqueira, varanda, terreno 9x25, 
desocupada.

Casa próxima Fatec, Rua Afon-
so Arinos, 3 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, garagem, laje, 
piso frio, salão pequeno, excelente 
qualquer opção.

Casas em Rifaina, 1.800m² frente 
para 3 ruas, casa com 3 dormitó-
rios, suíte, varanda, esquina, sala, 
copa, cozinha caipira, pomar, 
casas de caseiro, salão com 4 
banheiros, + 5 casas de 3 cômo-
dos independentes, já alugadas. 
Aceita troca.

Condominio Humaitá, alto pa-
drão, próximo Bonfim, 7 suí-
tes, lazer completo, paisagismo, 
5.000m², aceita 70% troca, em 
condomínio, ou apartamento bom 
e bem localizado.

Sobrado perto Av. Luzitana, feito 
tipo edícula, 3 cômodos, terreno 
7x22, recuado, laje, piso frio, quin-
tal grande, R$ 140.000,00, financia.

Sobrado Ipiranga, próximo 
D. Pedro, 4 dormitórios, suíte, 
sacadas, fechada com blindex, 
3 salas, banheiros, apartamento 
empregada, escritório, garagem 2 
carros, portão eletrônico, varanda 
gourmet.

Casa linda Campos Elíseos, 3 
dormitórios, suíte, 2 salas grandes, 
cozinha com armários, varanda 
gourmet, garagem 2 carros, portão 
eletrônico, terreno 10x20, excelen-
te localização /preço.

Área 2.800 metros - Próximo 
centro. Avenida Álvaro de Lima, 
barracão 500 metros, escritório, 
banheiros, refeitório desocupada. 

Sítio 14,5 alqueres - Vende-se 
em Santa Cruz da Esperança, for-
mado, pasto, ordenha, barracão, 
curral, silo, chiqueiro, galinheiro, 
casa sede com 4 dormitórios, 2 
suítes, cozinha caipira ampla, 
piscina, varanda, churrasqueira. 
3 alqueires em cana, terra cul-
tivada.

Fazenda 40 alqueires, região de 
Altinópolis, 29 alqueires em cana 
e plantas. Casa, curral, barracão, 
tanque peixe, topografia boa, 
água mina.

Sítio com cachoeira, 5 alquei-
res, região de Brodowski, muito 
lindo, lazer completo, salão de 
festas, represas com peixes, ca-
choeira ampla.

Chácara Recreio Internacional, 
5.000m², casa com 4 dormitórios, 
sendo 2 suítes, avarandada, sala 
grande com 2 ambientes, banhei-
ros, cozinha com armários, salão 
de festas de 300 metros, lazer 
completo, varanda grande, casa de 
caseiro, campo futebol, galinheiro, 
pomar, tanque para peixes.

CASAS

SÍTIOS E FAZENDAS

Tadeu, da Tadeu Imóveis, Rua Dois de Julho, 175, fone 3877-7170, conferiu os 10 mil exemplares 
(50 fardos com média de 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 141, de junh de 2017

10 mil exemplares

CHICO FOGUETEIRO

Durante a Segunda Grande 
Guerra, o Brasil restringiu 
o direito de todos os cida-

dãos de origem alemã, italiana e 
japonesa. Eles não podiam ouvir 
rádios, nem se reunir. Muito 
menos fazer qualquer tipo de 
manifestação.

Francisco Mendolari era um  
italiano, morador da Vila, que 
fazia e vendia bombinhas e rojões, 
daí o apelido de Chico Fogueteiro. 

Diz a lenda que, quando ficava 
sabendo de alguma vitória dos 
italianos em alguma campanha 
militar, Chico não se continha e 
soltava bombas e rojões.

Era o que bastava para que 
a polícia e um grupo de pessoas 
que perseguiam os simpatizantes 
dos países do Eixo (Alemanha, 
Itália e Japão) começassem uma 
perseguição pelas ruas da Vila. Só 
não conseguiam prender o Chico, 
porque “ninguém sabia onde ele 
havia se escondido”. Ele era ita-
liano e entendia que devia torcer 
para o seu país de origem.

Tudo voltou ao normal com o 
final da guerra e Chico Fogueteiro 
continuou vendendo bombinhas  
para a meninada do bairro.

Morou na rua Dr. Loyola, 
perto da Gonçalves Dias, e depois 
mudou-se para a rua Álvares de 
Azevedo.

Segundo Pedro Reinhardt, que 
era afilhado de Chico, ele foi casa-
do com dona Joana, usava boina, 
tinha um papagaio, mascava fumo 
e morreu no final da década de 
1950 com mais de 80 anos.

Antonio Bertolazzo lembra 
que ele fumava cachimbo, era bai-
xo e encorpado e que os meninos 
tinham muito medo dele.

Quando pequeno, o radialista 
aposentado Pedro Gilberto Fa-
biani comprou muito “traque” do 
Chico Fogueteiro.

“Ele tinha os cabelos grisalhos 
e ficava debruçado na janela do 
casarão da Álvares de Azevedo, 
fumando cachimbo. Vendia fogos 
de artifício para toda a Vila Tibé-
rio”, lembra PG Fabiani.

Durante a 2ª Grande Guerra, quando a Itália ganhava 
uma batalha ele soltava rojões. E a polícia vinha atrás

Gustavo Maniezi é projetista cer-
tificado em Autocad, passou por 
diversas áreas como o grafite, a 
gravura, arte finalização. Atual-

mente, trabalha com quadrinhos (paradidá-
ticos), criação de personagens e animação, 
suas grandes paixões, depois da esposa e 
dos três filhos.

Ele nasci e cresceu na Vila Tibério. 
Morou na Bartolomeu de Gusmão e reside 
desde 1983 na Dois de Julho. 

Seus avós maternos e todos os meus 
11 tios já eram daqui, moravam perto da 
Antarctica. O avô e alguns tios trabalha-
ram lá.

Estudou no Santão e fez parte do grêmio 
estudantil (G.E.M.A.) assim quando ele vol-
tou, em 1991. Criou a logo para eles e ainda 
deve ter a placa com seu nome na parede. 

Gustavo faz os desenhos diretamente no 
tablet. Ele diz que é mais limpo e quase não 
usa mais papel, nanquim, etc.

Ilustrações Paulo Monteiro

O ilustrador das Histórias da Vó Dirce
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Vila Tibério - 290.000,00 
Residência nova, 5x30, próx. Botafogo, 
garagens p.e., sala ampla, cozinha ameri-
cana, banheiro, 2 dormitórios, armários, 
suíte, quintal, cód. 1115

Sumarezinho - 330.000,00
Residência nova, próxima Posto Cuiabá, 
5x25, garagens, sala, cozinha, banheiro, 3 
dormitórios, armários, suíte, churrasquei-
ra, completa, cód. 1118

Vila Tibério - 320.000,00
Próxima Pizzaria Cascata, 8,5x24, gara-
gens, sala TV/jantar, copa, 2 dormitórios 
sendo 1 c/ armário, banheiro, edícula c/ 
quarto, sala, cozinha, banheiro, jardim, 
cód. 1301

Monte Alegre - 260.000,00
Próxima Catão Roxo, 2 vagas, sala 
ampla, cozinha c/ armários, banheiro, 
3 dormitórios, armários, suíte, pequeno 
quintal, despejo, box, lustres, ventiladores, 
gabinetes, churrasqueira, cód. 1501

Monte Alegre - 350.000,00
Próx. Coronel Camisão, nova, completa, 
6x27, garagens, sala ampla, cozinha, 3 
dormitórios, armários, suíte, área churras-
co, excelente acabamento, aceita terreno, 
cód. 1389
 
Monte Alegre - 380.000,00
Próxima USP, desocupada, 6x45, gara-
gens, sala 2 ambientes, cozinha modulada, 
3 dormitórios, armários, suíte, área chur-
rasco, despejo, jardim, cód. 1201 

Vila Tibério - 360.000,00 
Próxima Praça Mortari, 3 vagas, 3 dormi-
tórios, suíte c/ armários, sala ampla, copa/
cozinha em L, churrasqueira, despejo, 
banheiro, cód. 1506

Jardim Santa Luzia - 550.000,00
Residência, 12x32, 4 vagas, jardim, 
hall entrada, 2 salas, lavabo, escritório, 
cozinha, armários, 3 amplos dormitórios, 
armários, suíte, varanda c/ churrasqueira, 
quarto e banheiro, cód. 1362

Sumarezinho - 480.000,00
Residência próxima Cervantes, 10x45, 3 
vagas, salas tv/jantar, escritório, cozinha, 
banheiros, 3 amplos dormitórios, armá-
rios, suíte, quintal enorme, documentos 
ok, cód. 1502 

Jardim Santa Luzia - 688.000,00
Residência, 12x45, 6 vagas, sala tv, jantar, 
escritório, lavabo, 4 suítes, cozinha ampla 
c/ armários, despejo, varanda, área chur-
rasco com piscina, cód. 1326 

Planalto Verde - 230.000,00
Rua Genoveva Onofre Barban, residên-
cia nova, 5x25, 2 vagas, sala, cozinha, 
banheiro, 3 dormitórios, suíte, chur-
rasqueira, aceita carro/moto, financia, 
código 1400. 

APARTAMENTOS

Sumarezinho - 173.000,00
Apartamento completo, Paranapanema,1° 
andar, desocupado, 46m², garagem cober-
ta, sala ampla, cozinha planejada, banhei-
ro, 2 dormitórios c/ armários, playground, 
área churrasco, portaria, código 1263 

Jardim Antártica - 97.000,00
Apartamento, térreo, desocupado, 39m², 
garagem, sala ampla, cozinha, banheiro, 
1 dormitório, playground, área churrasco, 
portaria 24 hs, código 1273

Ipiranga - 185.000,00 / 220.000,00
Apartamento novo, Minha Casa Minha 
Vida, próximo Dom Pedro, térreo, de-
socupado, 75m², 3 vagas, sala/cozinha 
amplas, banheiro, 2 dormitórios, suíte, 
quintal amplo, código 1350 

Jardim Antártica - 140.000,00
Apartamento, térreo, desocupado, 44m², 
garagem, sala ampla, cozinha modulada, 
banheiro, 2 dormitórios, playground, área 
churrasco, portaria 24 hs, código 1163 

Jardim Antártica - 215.000,00
Desocupado, próx. Coronel Camisão, 
88m², 1° andar, garagem coberta, sala 
ampla, cozinha modulada, 3 dormitórios, 
suíte, armários, churrasqueira, condomínio 
baixo, financia, código 1344
Jardim Antártica - 240.000,00
Desocupado, 74m², 2 vagas, sala 2 
ambientes, cozinha modulada, banheiro 
social, 3 dormitórios, armários, suíte, 
código 1361 
Vila Tibério - 320.000,00
Apartamento, desocupado, completo c/ 
sacadas, 2 vagas individuais, sala 2 am-
bientes, cozinha planejada, despensa, area 
serviço, pequeno quintal, 3 dormitórios, 
armários, suíte, código 1271
Vila Tibério - 350.000,00
Apartamento novo, próx. Botafogo, 100 
m² útil, completo, sacada, 2 vagas, sala 2 
ambientes, cozinha planejada, 3 dormitó-
rios, armários, suíte.

TERRENOS

Monte Alegre - 120.000,00
Próximo USP, 6x24, ótima localização, 
documento ok.
Sumarezinho - 198.000,00
Próximo Posto Cuiabá, 10x30, entre 
residências, pronto construir, pode des-
membrar, documentação ok, código 1311
Alto da Boa Vista - 255.000,00
Próximo Fiúsa, 10x32, face sombra, entre 
lindas residências, aterrado, todo murado, 
ligação água, luz, pronto construir, aceita 
carro/ap. até 100.000,00, código 1002. 
Jardim Santa Luzia - 255.000,00
Rua Antonio Ribeiro Rezende, 12,50x34, 
murado, ligação de água, plano, entre 
residências, aceita proposta, código 1257
Jardim Santa Luzia - 240.000,00
Terreno murado, 14x32, esquina, entre re-
sidências, pronto construir, documentos ok. 

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

CRECI 31.457

CASAS

Compro casa - Tenho cliente para 
casa, Sumarezinho, Vila Tibério, 
Monte Alegre, Alto Ipiranga.

Monte Alegre - 3 dormitórios suíte, 
armários, escritório, sala e copa, cozi-
nha com armários, piscina, garagem, 
frente recuada.  Terreno 10x25 R$ 
400.000,00. 

Monte Alegre - R$ 130.000,00 - lage, 
1 dormitório, sala, cozinha, quintal. 
Desocupada.

Jardim Paulista - 3 dormitórios com 
armário, quarto de empregada com 
banheiro, terreno 7x26, desocupada. 
Rua Cravinhos - R$ 300.000,00.

Sumarezinho - Rua Bonfim, deso-
cupada. 2 dormitórios, sala, cozinha, 
garagem coberta, quintal, terreno 
10x20. R$ 180.000,00.

Vila Virgínia - Duas casas, 1 com um 
dormitório e outra com 2 dormitórios 
com garagem, desocupada. Rua Primo 
Tronco, 30 metros da Av. Caramuru - 
R$ 140.000,00.

Vila Tibério - Desocupada, terreno 
10x46, 3 dormitórios, suíte, armários, 
copa, edícula mais quarto de empre-
gada com banheiro. Área construída 
230m2 - R$ 380.000,00.

Alto do Ipiranga - Rua Blumenau - 
2 dormitórios com armários, quarto 
empregada, com banheiro, garagem, 
quintal - R$ 180.000,00, desocupada. 

Monte Alegre - 3 dormitórios, armá-
rios, suíte, pequeno quintal, jardim 
frente. Terreno 8,50 x 23,50 - R$ 
240.000,00. 

Monte Alegre - Desocupada, 3 dor-
mitórios suíte, armários, sala, 2 am-
bientes, garagem - 4 carros, 2 carros 
cobertos, 2 quartos de empregada com 
banheiro - R$ 370.000,00. 

Sumarezinho - Nova, desocupada, 
três dormitórios, suíte, armários, chur-
rasqueira, quintal, garagem dois carros 
coberta, piso porcelanato - R$ 330 mil. 
Financia.

Geraldo de Carvalho - Desocupada, 
três dormitórios, suíte, sala grande, 
piso frio, garagem dois carros, edícula, 
fundo - R$ 225 mil - Urgente. 

Casa Dutra II - Dois dormitórios, 1 
dormitório com armário, banheiro com 
box e armário, quarto de empregada 
com banheiro, lavanderia, garagem 3 
carros, churrasqueira, piso frio, quin-
tal. Ótima casa - R$ 230 mil.

APARTAMENTOS

Monte Alegre - R$ 135.000,00 
quitado. Desocupado, térreo, 2 
dormitórios, banheiro box blin-
dex com gabinete, garagem. 

Jardim Paulista - Desocupado, 1 
dormitório, sala, cozinha, garagem, 
térreo. Rua Ramos de Azevedo, perto 
do Barão de Mauá - R$ 120.000,00.

Jardim Paulista - Jardim das Pedras, 
desocupado, 2 dormitórios, 1 dormitó-
rio com armários, 5º andar, garagem, 
piso Eucatex - R$ 120.000,00. 

Planalto Verde - Desocupado, 2 
dormitórios grande, garagem, ótimo 
apartamento - R$ 170.000,00 - Aceita 
proposta. 

Jardim Paulista - Rua Orlândia - 3 
Dormitórios, Suíte, armários, sala 2 
ambientes, garagem 2 carros, sacada 
desocupado R$ 260.000,00 - Aceita 
Carro. 

Monte Alegre - Rua Adalberto Paju-
aba - Condomínio Ilha Verde. Desocu-
pado, 3 dormitórios, sala 2 ambientes, 
garagem, área de lazer, portaria 24 
horas - R$ 265.000,00.

Sumarezinho - Desocupado. próximo 
Escola Santos Dumont, três dormi-
tórios, suíte, armários, cozinha com 
armários, sacada, portaria, garagem 
- R$ 265 mil. 

Jardim Antártica - Desocupado - 
Três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, quintal, sala grande, 
garagem, condomínio - R$ 80 reais. 
Ótimo local - R$ 270 mil, aceita 
proposta - Urgente.

Centro - Rua Álvares Cabral, perto 
da Recreativa, desocupado, 3 dor-
mitórios, suíte, armários, quarto de 
empregada, garagem, 167 m2 área 
construída - R$ 350 mil.

TERRENOS
Compro terreno - Tenho cliente para 
terreno, Vila Tibério, Sumarezinho, 
Monte Alegre, Alto Ipiranga.

Tadeu Imóveis
CRECI 37208 

Compra e vende: Casas, Terrenos, Apartamentos, Chácaras
Rua 2 de Julho, 175 - Vila Tibério - 3877-7170

Cadastre seu imóvel conosco!
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Notas econômicas

Reforma Trabalhista
  A Reforma trabalhista aprovada pela Lei 13.467 

de 13/07/ 2017 no Senado  e prestes a ser sancionada 
pelo presidente Michel Temer (até 120 dias), trouxe uma 
série de alterações na CLT e  na vida dos trabalhadores 
e empregadores, dentre  as quais destacamos algumas:

O art.134 permite o fracionamento das férias em 
até três períodos, mediante negociação, desde que um 
dos períodos seja maior do que 14 dias corridos. Além 
disso, as férias não podem começar nos dois dias que 
antecedem um feriado ou o dia de descanso na semana.

O art.578 e 579 dispõem que não há mais obriga-
toriedade de pagamento da contribuição sindical, que 
passa a ser opcional.

O art.443 cria a figura do “trabalho intermitente”. 
Com esta modalidade, o funcionário poderá ser contra-
tado sem horário fixo de trabalho e ganhará de acordo 
com o tempo que trabalhar pelas horas ou diária. Ele 
terá direito a férias, FGTS, previdência e 13º salário 
proporcionais.

A reforma determina que é preciso esperar, no mí-
nimo, 18 meses para recontratar o funcionário demitido 
e se demitido , que tenha as mesmas condições de 
trabalho dos efetivos, como atendimento em ambula-
tório, alimentação, segurança, transporte, capacitação 
e qualidade de equipamentos.

O art.47 §1º dispõe que a multa para o empregador 
que mantém o empregado não registrado é de R$ 3mil 
por empregado, e de R$ 800 para microempresas ou 
empresa de pequeno porte.

O art.58 exclui as horas “in itinere” como tempo à 
disposição (desde a residência até a efetiva ocupação 
do posto de trabalho).

O art.75 regulamenta o teletrabalho.
O art.456 define que, compete ao empregado lavar 

seu próprio uniforme.
O art.457 define que não integram o salário a ajuda 

de custo, vale-refeição, diárias, prêmio e abonos.
O art.484 cria a rescisão por acordo entre as partes, 

com pagamento de metade do aviso prévio, de 20% de 
multa do FGTS, férias e 13º integrais e saque de 80% do 
FGTS depositado, sem acesso ao seguro-desemprego.

As alterações citadas acima bem como as demais, 
requerem como sempre, comedimento e equilíbrio das 
partes, para melhorias no relacionamento empregado 
e empregador e, principalmente, atingir os objetivos 
de criar empregos.

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 937,00 / Máxima R$ 5.531,31

Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.000,00
Vendedores etc: R$ 1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00

Empregado:
Até R$ 1.659,38......................................................................................8%
De R$ 1.659,39 a R$ 2.765,66................................................................9%
De R$ 2.765,67 a R$ 5.531,31..............................................................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo 
(cod. GPS: 1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% por 
carnê sobre R$ 937,00 = R$ 103,07, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda	 Base de	 Parcela a
pessoa física	 cálculo	 deduzir
até R$ 1.903,98 ...................................isento .......................................0,00
até R$ 2.826,65 .................................... 7,5% ...................................142,80
até R$ 3.751,05 ..................................... 15% ...................................354,80
até R$ 4.664,68 .................................. 22,5% ...................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68.................... 27,5% ...................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até junho17 
para aplicação em julho/17

 FIPE ....... 2,47%	  IGP-DI........-1,51%
 IGP-M .... -0,78%	  INPC............ 2,56%

MEMÓRIA 
FOTOGRÁFICA

Eduardo 
Whately 
Schmidt 
ao lado da 
homenagem 
ao seu avô 
Francisco 
Schmidt.
Notem a 
beleza do 
monumento 
com busto 
e grandes 
discos de 
bronze, 
que foram 
roubados

Mapa do início 
do século 
passado mostra 
a Jorge Lobato 
como saída 
para Sertãozinho
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Aberta a temporada dos ipês. Junho foi a vez do rosa

O ipê-rosa é o primeiro a florir e enfeitar as paisagens a partir de junho. Em julho e agosto é a vez do amarelo. 
São cerca de cinco dias de florada cada um. Em agosto é o branco, que floresce por apenas dois dias.

Foto Fernando Braga


